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. J.orn~,i,~,/!'1Y!,s,!.!!~! ;.; .. ,' . 
Ilvro~; . ,c,al)ço.~s"Pl!.~t!!rs, . . 
teat,~H~; s~O:!iláÍ\~,)ê,m J hÓj~ .. 
o s~~ ·.B9N0 i~e; cO.r)~!'!~Mn;c'a; . 
nUIT) t.e~a ,Q~ 9n~\3,m, "~,O . : .. .. ' '. 
de Ilcilli; )M iíerrip t~ , :'. ' . ' 
JESUS CRISTO, '" " . ,.... ' 

. . 
O h·ó:,ns',n:t c(idU .. b i inHb ;.:,', ~ r:) ",;i ... ~<' 
'de jesúü~rl~!d~ 'l'1!!,rj). . iqni~iihi" 
mito'?: ) Não ' jj'âSt'árá ' 'u'I/1ii' t.e'ftéxãÓ 

· mais' ; (j~t~il:íaQ~: '~ma " f~iié.kão ; 
mais l"brbtd6~~, Riiri.i. ··.',tií~lí (i1'ent~:' 
dis 'etYlir>::'\6' .a-" 8n "ri-li'e":-'" -;;," : v: c . " ~ $."' .... ~ ç, " ., .. ,. _, .... . 
diferé'nç[{' eniriH alsmltós; ;' ,:, ". , . 
e 'i:! realidade de JESUS CRISrO? ' 

Na ;giÚl ' sedé' liís'adiãve,'(oJ , :"i :i: " 
de conh'eber 'ii\aii;' dg íéni1âi~ ; ' 

" 1 ,'.1 r' ~e .p'~~~~i{ ~W~} ~:.:,,8 ··~f~it}~~: - 'f1'H~l: : 
,:; ~; ; mais . l>empn~: :mal.S,. Q~çU)1!J' ma)s ' 
. ~::(; tem")m'ais >üêt:'" o'~fsul 'r~~ :J JI I,'''' ';' !-

li ,:: ,", ' qq., .:;", P ., ''''Jl .);, ;, 1" ""; ' , ' l ,' ~ , ., ' -,'" ',' . ~ '- .. : .. , .... . ". , .-' .. 

'1 p d ". ' I 
4 . , . • ,,,.,, : "; ,,. ara oxo .que ;o;uelxa'o'perp el(O ';; ' ____ ---..;...;===.1 se nao encontra Jesus .Cristo. , 

, 1, ,'1 .' ' , . '" ," ; . ' .' : ' tl \ , . !' ', ' . . .. ' . . , t.. . '- , ',' 1: • • • • • • ••• ',' " '"-•• 1 ' , ,._. 

:." Q homem:wai-e,vem comi'oiseu!' , 
• . I • 

. :, I. proble:ma, 'básiqo ~ ' uma: car~neia;,:, 
n . 90 ,Absoluto;} que .. mada: satisfaz;', 

,,':"plenamente, .Um:;s·el'l que,'sempre'.'" 
i ' ;'::"busea;:·,um: ·ser ;qqe'"deseja além: i·;r." i 

,' , .. do que Ip·ossui, .iJm, ser. ::que almeja i 
, ./ além:,ao .. que:éC'·:O hbmEirri 'questiona 

. a ciência, questiona os astros, 
. , questiona-se a si mesmo, 
"'·,',.questiona .o seu semelhante, 
:u .. por fim, questiona o próprio 
' " i' Deus, Atenio e perspicaz, 
i ; , : . surpreende-se por algo inesperado: 

no âmago de seu ser, 
. !; • . .. ' .. , 

• 
, 

. , 

.. 

1 

, 

• 



, ' 
~" V' ," ' ," . '. , 

no cerne de ,S!l~ . s9Iíd,~~:, ~Lie "flã:,," 
é isolamentQ; ;0. "hàiné,ni' : p"8rcel:i~ :" 
com Iim~J.9~,~ , : '. çr~sc~ni:~ .' , q~~ ~. 
quem o" q'uestio'Ii,â :, é' ''o;' próprlo '' 
Deus. Deus nos' 'qli~$ti<frlà , col1Í fi " 

. " ('1'1 ,, ' \ : , ' ,r"" 
fé em J,esus Crlslo', ,) >" i".J",~: ": .. 

, , 

"No mome~tolill).1 q~~ ,nps .~,n~ : 
contramos com ' Jesus C[i,stp, .. '. ' . . ,: ' . ;.> ~ " . , ' -" ,> 

• • 

, Deu~ f~I),O: pOW,e;m ~ PQdl),m.q~ , ~o; ; 
meçar .f. ' cOrnpr~,end~~ ; ,es,sfl ,~IS7 ,; 
tério do hOmem., S,ua' pllillla ,e ab7" 

, solutit" fe~iiiiiçã'ó;' á\Ji{ tÓ~*rpléc. ,. 
nitude enconlf{h:isp~sti:\ ~ e i'ri: U~~: ': 
sus ,~Cristo't.,.~; .. ; '. ~ :' , " ') ,' H ',I: /','q ' , •. v" 

. • ..• '. , . o'., ; \ . 1', · , ',_ .' . ,., . .' . " 

Col aborando, . ,conosco .. n~Ste " 
ques!lol)arnerjtÕ; " <> :.~. ' '!,.~ã~fQ:! " " , , 
n~stE(nqv:?, :~~igo}:1? ';C,o,ny~rgê~~ " ,bra que· vale a pena a gente lu- , 
cla: :9re ,0,. ~~ ~,!S~ ~,rlilto! :~u.bh> :,tar p'or mais' fraternismo, 
nhao humanq ;,~m .. ,J~!!U~ ,çr,~~to" " pOi' mais justiça,.: " .. ' 
que, revela Deus e Jesus Cristo , por màis amá",' eritre . : 
Deus',que i revela"o ,homem. ,',:'" ':::' ;,". os : homens". 

Frei" A~~in~: ; ~~ssali~ rido :a ' hó~ " u~~" '~~~ ' ~a;~ ' ~o~~~ r~giOnais 
va dimensão' de JesuS' ,Cri&to, .res~ , ' da CRB - A Regional Sul IV -
susc!tado; ,:abre : per$pectivas i! pa~ ,' ~ que abrange a área geográ!ica 
ra discernir, na"mensagem !,e'" na " do Estado de Santa Catarina, 
vida,' de 'Jesu5 ' Cristo~: a ,sua ,pt.o" ,i'"" apresenta um pouco de sua his-

, posta,,:ào ,hpmem':para,'ser ,mals; ;, ' tõria do , seu dinamismo como 
ir-. :aléin dl!: :dimensão ."missiQnária · .... servi'ço da Igreja para os homens 
"a ressureição:dé Cristo: nps lem" :-:de hÇ)je . 
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. " .' l 

. .". . 

• 

. . . .. 

" Pio Milpactler, relembrando 'a 
: ,alocução, de Paulo VI aos mem­
',' bros da Sacra Rota Romana, su­
('blinha como 'a "lei deve cami­
,'nhar com o tempo". 

" Para que a mensagem de Je-
sus Cristo possa realizar-se nos 
cristãos de hoje, P. Maucyr nos 
dá pistas nos documentos do Va­
ticano 11 sobre o Trabalho do Re-
ligioso como sinal de libertação 
para si e para os outros. , 

Irmã NUza Junqueira Reis, r. a. 
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IN 'FO 'R' M 'E ' , I,' o,· , ,: ! •• : .:' '';., 

" ,' ,.:'. ~:]; . ! , : .! ' ,. , " ,, '; ' , . 
'. .... . .. .. . ', ... ' 

I ! .~ ' • •• ' , '. 
, '~ . 1 ' .· '.1 . 1 . ' I' , . " I •. " 

CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOSe';DO' BRASIL,.' · 
· . -.... " - ,. ' . ' . 

• • • ••• r ,i . '. . ; . j . 

1"" " . " .• •.. . • '. .. . . . , .. , 
. " , .' , . 

: 1.. 

. , . ..... . ,".," 
i -. ' .' , r ' i ';"'~ 

.. . , . 

· MENSAGEM DE-D(i)M.CELSOPEREIRA DE 'ALMEIDA~ OP 
'BISPO BEO'PORTO NACIONAL GOíAS" ' ;; '.". . , .. ,. . 

· ÉX~SEC~1'',('RIb'''EXECUTIvb..DÁ '.éRB:OOIÂ:NIk i
. 

" , , ' " ',' ", '·i. n, ...... , .. r ' ; ~ '" ;',,- · ~ U . ! . 11 1.) .- . , ... ! I .. •. .• . '/ '.; : .; . '-, . I '~ ~ 
- •• . _ ..•.• , .. , • • • • • • ~ l . ..... ' • • ., .•.. · :,.. . 

.. ,'Ao : ass~mir , ' a,· dio.cese· '.de 'J·Porto., Na­
.c,ional· ,após: .ter sldn 'i Secra.târ.io;;ExO;>,c.uti­

.'VO ~ cj.a ;·CRB,Goiânia,,,Goiás, ( DiC.ClIlso. ',Pe­
.. relra i:de '·Almeid<!i ··.oPi' "de.ixou ," aes"l,reli-
giesoscde . s~a ' Regienal ' e~.tac. mensagel)1: 

• . :, '.1,,, ," f-o :', ' " /", , :. ~"l ~," " ~" .... ;~ . . , . . ... , " , ":':' .... . ..... . . ~ . . . ".- , .. ..... . ,~. -... ". 
Minha mefls,~g\lm .. ·~ · milito , simples, 

. .-:. ! .: \ . .' ~": • •. :) ' ·" ... 1 :.: ,1 .1:';' , / .1 1 
Quer ser de agradecimento e de con-
fiançll:' : De, ,agr!!d~F''11~,nt9,\,),,~!9, ?1uit~ 

.,qul! ,reqeb,i ~'1,; 9,Rl3 'd,'!;., ~1',1~~Ja,:; }~~~e, 
· !lniçqraJ.~l)1e'"151, :, ;C;:.9Ja~;,?:ra.c;~91 , ~~~["'p',I~s . 

.;,. , Nestli" Vasl~ " s~àrà "'do ' Siínhor "' em 
(. , , ,~ ,: !r:' ..... , . . \ .' .:. . .. , _ : _ : .. ' , 
· Galâs, .oéáda·"ceniuríldadé'; cada ".'rêliglo-
$O, cada religiosa precure s~destein\J­
nha viva de unia esperança nova, que 

" .\ ' 1 ,'I :'hl : : ' . .. '.,'-, ... . " .. , \ .. , , .... , ' . . 

· ~~rQe .,n!ll~rB),ii : Q~if )fip1b.~mê .seb~e-
. . '. ' . " ... . , ."'11 ..... . ~'. : ' ) . .. " .'~" '.: ' .:' 1: : . " 

· , 
..... . , , ... ". " . ... . .,' . . ' . ' . " I .. \,. .• ,:'_ . .... 1_ .. " 'I . .... ,; , :1I::J, ; ",'.";;) 

. :~ .. ,~ ,i : .. .. ,., . ... ,. . .. !''' .. r ... ' ," 
' - '.' .. " " - . " .. " . ' .... , 

, . . .' • • . • •.. I" ~ - . ", " , • , .. , . , ,-.... '.. . .. ' .... " .'. :. ..', .. .. . . . 

tudo seja uma· mensagem de cqnfiança, 
"As : 'Íiiás';é",j'ue"'faze'ni (; :·hemem' tórnar­
:. s'e t dêste'rrt'idõi 'e · ~aleritê~ . ' ~ '.~ li ; .. ·i :: •• :,) ':.::''' ~ . . , . " .. . J. ~ •. ' 'l.' .. . , . , ~- .. ... , '~ . 

. . ... c. ', . ' .... , ; .1), • • '1 '.' ; ": ,':"':.!" .:" , : j (.' : . 

· , ~j Q~ .. prop!!!.m.<i!Ld.!fiC!li~ ·. 9!1 her,a, l1re~lI­
., ter· · devem:.~trazer ,·a · todos, nós, .uma ,von-

., " .. .. . ' -." ,"" "-' " .. "".,.,.,; . 
",t<l.de:',Jirme, !!!l . :'yiv~r, : , d,e i' M .!Ir . p~ra,.,o 

",:CII'Sçlme.nto :,dq" r,eine : , d~: 'Pl!us; ,p~v9m 
·:, fa.~et:'Tno~ ". cresc~~·· nq ; ig~al .. ..,., ~-'r; :., . ! , ": ' j • • 

';?~'Ui . i~d~~~ i\í~.s9ain'i;s'J ;êm , iiriieri~jtiâde 
... _. 1..: 1. •.•.. _ ••. • , .·' . Iv .) ' . , ;. ' . ' _:.-, " , " " , .. 
. e,. prOf!l.l1d'Cla~e ,ele. vld.a ',eyangélica 'para 
:~~·e"rr;à:s " o. ~~( c#i~' õdará' .·ad~:· fibnieH$" : q:ue 
" 1. r .. ! ". ' ' ''.'' .•. . ,q .. \ 1, . . . . ...... , '1:" "' , .. 

luta0": ê' $ofre'li1 ' cónesóC:i" o " sabor" 'ile 
i ;') ~;;:.)··J : ' , . .... ' ... ::", :" . ', , ) . .,. ' , . ;: . . ~; .... . _. 

Deus. Vivendo, lufaríao"e sofrendo ' com 
<- ; ;:· · :.,'if~'~ ·::j" :.: .. ; .': " ~ ~ ,·.'I: "'· ';'_' · '::, , . ' : ' ,: . . . :'. 
• ,,9. p'evq, .Ilal<;l .eva~gelho .. e,stamos cor-

" L' ., ';., h: : ·i 'I " ) , ... . . . . \ · · .. .. 'I· ... ·. ·~ :.'., .. .. . 
respondendo ·.a 'vocação' rehglosa. . . . . 

'1"\1 ' ) ' -. , '. ". ... _.. . . ' , ' • • ' "; ' "'" ' ..... : . • " : '.1" " ~;. I :· :). , . 

. ,{: ... . : .1' .; .. , ., ... , "" "" " " .' , • . ; . ~ . 
• ... . .. . t ". 1 . ' ( , ' . '.o. . ,~, ... ' 

,·. , ... . ,· '·· : ·.1· . . -....... ,.'; ' '; ' 

•. ,.', . .... , I ' 1: .-. "', :-:- ' \ -.... . .. I'" . :,. , .. ' . ' 
. ... " .. I: . " . ' '.. '. \ . f , . .. ' .. II. ~ .. : . ' • ;~ ~:~'f: .~:\,, ·; . 

De 21 a 25 de maio de 1972 reall- _ .P?i~9i!;l~oçia 11 w:r'a .. '.I?~Il~ra~~o .. ,~E!Pl'?ta 
· .ZOU,sQ "?m,, Pe)rópoI.IQ" ., l;~tadQ/ do Rio, o, P'Wi\. .9;;iCiBfJgre.s~PC ~pnd!~1 . ,que, I\,,,~a­
., o, prime 'r~: .C?ngre~sQ LIl!j~,?-A.IJl!lr~.g~,no , g~~d~ ' 9.~,n~re.!1a.~,ãp" dp., p~ero" , we,t~nae 
· .; \f~ ,prev!'ümq,a ,!ifp "Gle,rp, 'j ppr'J 1~lc';j\lva · d~>u~ lrL qll\ 197.3 ,~p.~r,f1, .p .rnl!~me a.sslirto. 
, d9 . G,J;l;AM,,,,Fori!I)'I, " o .. on, .fi.ad.a~ ., ... à ... "C."',6,.B, .. ",' .. , . ,. ', ' _... .... . - . , .. . . . .. 

~. !" .. ... -:,. , .. ; (." U '. " :1 . ! : !t! .... : : ' " ! .' . . ' ;., 

" atravé.s , dq r. 1P.!1J;C" 1\,:.I1.éeRs,tí!çiiQd \ a ,; 'd ~~,\lv~J!!!1l " 1l~41se~f~~y,.J4:: :~~I~p~~.o.es 
" "oer,c;I~naçiio; · J;ste .. pr1rnEllre · ,enc.qo![~ , la- . , .<t?s(" SE!~ .4! ~!!!,S~ , I1Ns~,s: : k.r!l~mi,~a" ,~~~~II, 
' . tinQ~;;.milrlçanci é na. reallçlll!ife:, 9" p,rl,rnel- .:, 90,I,~!I'b!,<l1 ,. P~!If1' i QR.sta J;!!~~, ;J~~~dor, 

<1'0. que se reaUZa " n9;' fI1~n~o !!;'PQf.;fellz . FI, ~jl,I,yad9r •. ",~Xi9P! ~~r~ªu.!;Ii •.. ,P~ru" .!:,or-

3 

• 



: .,.: ·" i :.-,,' ! " ,-,\ ,{, 

to Rico, República Do'rninjcào'~~ UrygUai, : 
" ' j ,',-' , ,'1. :' . 

Venazuela e o repràsentante "do .. Adve-
niat, Mons, Emil Sthele. O Brasil esteve 
rep rEl!i<i!1!\idÇJ; fP.e I a" l3~c re !~~i}~ " ~"!!~,u1i ~~. :, ' i 

' @ ' 'P'I;l~Q,... " '"" ...' ''., . ... '_", ... _:"' ''' ' (''ialn"I!. ,p.'!lI1Yr~" c;llL~9I,u9Q:e~· .~g~q,,~gps 
o encontro se realizou na Casa Pro­

vincial d,!s Religios'!s de ' Santa Cata­
rina, Convento Madre Regina. A impres-

que, alguns geografiçamente ' menores, . , 

só julgam posslvel através de uma so-
luça0 multinacional. 

. . 
<"íiãl'l vÍ1~'iiim" ;··(j""il<ádá'lfOi á melhor' 'no~- .. , · ' ' '' ' "'" . ,. ,' . " .. ,'" . . ". , ', , . . ". ' ... 

. ".' . • . "I:' : •. "\': .~ . . ,-. :1. . ! · ; . ~ ...• . ' L''='. ". _ t", .,.;A"s .. ,conc!usoB.sL"\a quei.:.se '" e;hegQU) e 
s[vel, pela pe~felta har")p,,!'{I! U lu,e , .sp,q-pjJ)q·J extp-: onçT~t :i!'Í,'],o~d.e..r~ srr ! Pll~!i­
co~se9U~~:, ~?~Ig~r" .l{"l ? ~ra\am~~t? iQ~ ,' ,,·çaqo.oIJqlalmente ,ap6~ ·a., aprovaj;ãor Pl'_ 
mator simplicidade' 'e 'da.l"maror " êhgnt- · J II I ~ ,p' " e's' - 'd~;'''''--'' ' \·dJ ~!'· i::E· ·LÀM .': ..... : .{r1 .. . . ,~',,:.. :, . . . . a r I enela o li I Impa am as-
dada conforme a Imagem que a Igreja pectos deste teor e · desta linha: 
procura viver no mundo de hoje . 

. 
<1 
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.. 
'. ,. ,:Q~ e. .haj;H?'1!ioI.b,'1r.e.çã.'1,. <!i!:S. , IQr~Jils cias, .. e .. institucionalize . esses ,encontros 

• : , .... .... . ~, ,"'. : • • ' :J ,'o: .. ' '.'. ~; . ':: . ~ ; ". . . 

mai.s. ,f!ly'o!!lC;lda,sJ '«;5'111. ;a~., men':'$ -. fay'1X'l' ç!l!l) ,·P!lriodici,d.li\de . dI! d'1i$ ,m.os, . 'te.c;o-
" " " • o.". " • ,' .1 0' .....•• .•.. •. _ . . , , '"._.1" '" . " . . 

cic;las. ·,Que.·,o .. C;:;LlV~ . ,c.onlin_~e .. ~!lus ,!l.s, n:illn~llilc;l9,~.e .tamb.ém encontros regi": \ · · ·. ·' .. 1,' .. '- ,": .. ,} ". ,,1 · ,1 . . :. } ," ,- '., .: ", ' , ~ . . 
fo~ç'1~ ·, nl!s~e i.n.\erc.âf'(l!:>I'1 A~ .experl~o, n8,ls .,e" nacionais, . .' . 

. .. .. . ... . ,. ;I,;~. _._ o" · · . " . . . 
. '- - ••• • • 1) ,~, "" , ", " ; . . . . -. . ... ,. . . . 

, , 
• • t • • ,,, • • • ,,',0 

• __ . " ', o •• ' , \:-i . " ~ .~.: ; .. . . , • . 
. . . . . . , . . . " .' 1: -"'1 ' (' O> o', .... ! . - " , . ., . ... . ' ,, ' ' . ..... . . ,. ,. ' , : ~ .' ' ... ' .'.'., d ' .L,' . ' .:: .. .. !. ; ., :. ~ .': 

ESTA TlSTICAS .,RELIGIOSAS ' . . .. 
.. ' .- . . • ... ., ... ' 'I' ': '' .. . " ., .... .. " ., .... :~ 

.' ~ .,. ' ,"- ./.. . 
'. " . . " .' ". ' .. . ... . . 
." ' . Em.·.acur,a<;lo. vQI.ume <" de"··197: p'ágin'as, ':" .: 
. '" _ ' .• >1 . 1. ' .. . , ' . 

;. ,o, ;1i\~rvI90 "ç;~!\tr.a,I .. de Estatrstica da San-
. . til , Sé .aÇ.aba _de ; pub lica", divl!rsosf:nlÍ.!I18,," , ." 

.. . ' .',b"·" _ " ., .... " .. 

( .ro!~! .. e i '. '1..4 .~~.rO~n·.s~o~re a:-ji.vida· ~_:a; ;. ação ~. 
'L .. <;I,a ),(Jr~1.a , dy~am"'}) ano de 1969, Assl· 
. i ,, ~~la,~d? 'l~\l: !l '.i l, .~e dezembro de 1969 
,; ~ ; ,b"v !a i ~\'.~C.~ ::d~A;13.438 sac.erdotes no 
.. , mundo, ,ê. l~yel.ado o seguinte quadro 
... .. J ." •• " .. _ . . . . . ...... ' _ .' "., • ~ • ._. . ~ • 

.... de . p~l!lcç?e~. Ae .,saceri:!otés ,seculares:" . 
•. ." .. . I . . ' . .. ..... f, " . 

duranté aquele ... ano: . 
• I. \'. 

., Dêitéc 'çoEi's 

" .... : .. -..... 
' Contíl'\éntes' '.' _. 

" "' ~' '. ' .. ... ."'" .' 
'. ' : - . 

:'; ' .: .... - .,::'.;. '; ,': i .. . :- . . . . . , ' ,. ," Afncà _ ... ... . ... .- .. . .. . .. . . ; .. ; ... ; .. 
, ' é'c"""" s""l-"'\' ::' I' :" ";: :. ;:',.' '.; .. Am riCa o eli tlo .. a " . . . , . . ,; .. ... ,, _ 
Âméilb'â (j\lli\r~i : ê'ónili-ienfat'·' .', ; ,: ::, :0: ', " 
-Anlérlca' C~tltr'iif -iAniíiiia~ . r' . . , '. ': : . 
A é · ,,·"',: ,·,:, I'd" "àl " ;:';<- : : .. , .. , .,' '. m Tlua Mer 10('( , • , •. , •• .. : . , , . ô' • • . . 

·Ásia·',,",,:Médio ,Oriénfe " ~ o ",,, .: .... " .. ; i., ,_ 
' Ási a>:..;.;.;.: 0u'tros :;Parsas,·:'. "',: . l . ·.·;, : ~ :: .: . .... , ' . ' 

Eu rop'a:, ": .'.' ... .• ~. ~ .' . ' •. ,:.::.:; .. ~ i: .• . '. " ... . ' ~ ... ' .. , ,,1. 

'Ocea' nla ...; -." '.' . " .. '" ' . • • " . • .•. • • ' •• " ' ~' ; ' • •• .• . • : • • , ' • "" 0' • .. 
" . '.' ,",' " -,.. . ... 

. .. T, o:r !l\ .l. ",' ., ' I . r ,·· '. ' . ~ . " " " 0 ' >'. ' ..... . ... ' , 

, . , 
•. ' . i I. .' ' !" (', : . . ..•• • •• , ,'-.:' 

: ...• -} :~ ,-; , :; .. , , .( 

."; :n-" ''I ,:. ~ t:·; I:,'.':' .< .".;r"":pót 

;;.·tÓtid ,:, ,J "Cifras : .' . ', '1:001 
- : I· ' .. . 

'àbS'ol'otas'" .: sabei" 

4.566 ." .... , ; 35 .. ,. 

43.898 ... . _ 658 6.626' 0 ' _ ' , . ' •• : . ~: ás .'. 
·893 . . . 20 .. : ' ;o., , ,, "' ,. , ' ~' ..... 

13:990 ' . ' -- - " 207 ' . 
· .' 'j :J ~ 1B() " ;~ . , ~ ,)1 .; .. " 
':'" "";358",,. ;, .. ·.·" ,.57. . >::; 

184.168 . '·: ·,;· ··,i, ·721!, ·i : ,. 

-'. ', 2,~22'·:.: " I,.''''' : : ~7·. 
' ." ... : . ... ;~': .~. -., . .,... ,.,. .:,, ', . . . " 

· 7,7 
15,0 
.. 1 

. . 5;7. 

224 . . 14:8 
. l;Q , 

'.' '5,0 ,. 
'3 '9 • .. I •• 

. 12,7 . . . 
, ... 

.,· 2"9,607 .· ,:" " ·,.,, ... 1,7110 " ... 88,2 . . '. ' . '. 
, '... ' !'j, '. '. (l ...... 1". ' . . . . ~ . \ .. · , .. .. ,. , - . " . . , .. , - . ". .... "." . ' . " " .'~ ' , . . , _ .... , ...... , , ' " , o .... '. ' .' :.' • . . . . . 

CAMPANHA DA FEATERNIDA:DE~ ,1972/1973, .. 

• 

. " , '~ " ': ' . . . '." "':': ,', ," : . : '-~ . : -- ; . ... ' .. ·õ.'~. '. '. .' .' • . 1 . 
' '' ' ... > "" •••• ' . " " ..... , .' , . . 

. ' . ~. " 
. " Nos .dias· lB;-:1!!·,e · ·20'·. de: m'aio, no 
·Convento do ,Cenáculo, Rio .de· Janeiro. 
'a ,CNBB .. Nacional ,reunh. repres'êntantes 
das, Regionais, 'membros:'sssessores das 

, 

• 

diversas Linhas de Ação Pastoral 'e ' re­
:présentantes da ' CRB. Nacional · para · re· 
· ver e ·:avaliar ' .a .' ,Campanha : da , F.rll)f!!rni­
·d.ade);1.972 e' planejaL197.3, ',' . ' . ':' .' . . 

, 



. ": Â :tê.:i;'são' trouxEl 'ultV'büii.drii' real":de dii~ ' ' forçil;tl da" c9i'r'íilnidade" ,parlf-'a ;so-

. d~Cilis>té~ien:iiJii'hd~: e ~atO'S" '6àri1provati' lílçã'ó '~ doS' seus" 'prôprios'i-próbleri'ias, ' O· 
do: 4u~ '·à : . êampa:nri~ O'da Fiátet'rildilciEi; evàn'geIHo"'ê" p'regado,·!if :partir ; 'da ' rea' 
ano por ano, durante as ipHlj1êj~ás; ' clrii:ó lIâ';iife)'A êfdufriflà"'soéiaf dalgi'ejs"'lm-
semanas da quaresma une numa esplên- pulsiona seu plano ' de ação. Os do-
di!ll!l Pastoral ele Conjunto, clero e laicá-' c.umentos Populorum e Me­
to do Brasil fazendo-<ls ser 'mais comunl- dellin são amplamente utilizados" apro-

. ,,~ . , '. -, - ..... , ' , 1 ' - ..... . .. . . . , " 

dade de vida e de ·;içáe;;.dad gnija' •.. ' A .. :., fundados· . .' .'.', '. : .. ..:: ! 
. Campanha da Fraternidade busca multi- F d d d 

. ' .' : A (aternl a e entre os homens pe e 
pllcar' sua voz e sU8s :.IQ.rças·j utlllzanc!0"o·,;;} ·" . " 'd ' '' ' ... . 't" h " d d' . " \"Ie ca a 'cna ura umana ver a eIra técnlcas modernas. ,., ;- _,h '-" I' , ',f , ; .. :~ ' .:.~ . ,', ' o' : . ~ : t"; ., . -.;:.,.~, rI _ . • 

. . " .. .. . ,. . conversão e' conversa0 contmuada: a · 
Verificou-se que a Campanha :da: Fra, ;;·· .. ~etâ'ilofie\Íangélida, O tempo da Qua­

ternidade caminha f1a· ... · r~ali~~~ãO ::'dos '·o:'res:m.i !" (ff3vE{fá ":~é;r :io tempo da o vivência 
seus objetivos: " .J\ .';. ~:! _ .... "1, : ' maf~ o:o i;n'téns'à "'(j'a realidade batismal, da 

',,:': . ., , ~ ., ~ " - " .' ~ : -1 : ~o " . . .... , .; .. ' 1" 1 " o 

.... ., '. '. " ' .. ' ' ''ccinvers'ã() ' à " fraternldade' e ' do dar-se 
1. Eva.ngelização. .,:: ,,: ,,; " . ".: ,: ., , .. "," iJai.S '. inie~;al ·A. 'edificação da Igreja e 

, , ~"," , ' , , . "," " , ,' , ',' o .0",,,, ,, ,. o, ' o , " '.' 

A Campanha da Fraierníd~d.e · c~iij~!i!\.:" :à ', ?o~strHção ;~o · ,mundo, Dar e dar-se 
três formas de apostolado:" lstõ é'novo . ~~ ,:~erneí~~riç~d~, ~ilmarltano (Lc 10, 30 
no Brasil: *. É um raro momento de a 37). ' . , 

· unidade da Igreja. como Pastoral de A Campanha da Fraternidade é emi-
Conju~W." . ::k ... ,~xig~: a participação dos nenlemente uma evangelização maciça, 
leigos ao criar.' novas frentes de traba- extraordinária, de âmbito nacional para 
lhO, *,,"Emprega métodos modernos de despertar e incentivar o espirito comu-
prop.á.~anda,É ~11lí1: : :,!orma ' r;le .. ag~sto- nitária fraterno em .todos os .... s,e)oi !1s. d~ 
lado , .r,I'L C)pinlão. ; · p,.9b..t,i~,a: atividade humana em nossa pátria, O 

. . 

2. p.l"'ticipação !lI!" leigos. • o , " , { ... 

; .. ;' . " " ,... ; , " 

· 3. U~,~: os meiO~;.l od,. e comuni~~~~ ",. . , .. " .. \ 
Er!lprega métodos de propaganda, 

uma " forma apostólica de atingjr r a;' ,opi­
niãoi;'publica (Intet .. ·.Mlrlfica). :.,':: . ".~ i· 

A 'Cillmpanha da;Fraternldade ' u~e du­
rante' cinco .seman·as as forças" da : Igre­
ja qlr~ ' anelam peia· ~verdade, pEila -jus­
tiça, pelo bem; fazendo ressoar por to-

· dos os recantos da nossa pátria a mes­
ma m,úislÍgem:: ' O~da anei :pt.opõ"" .. ~[ril!' ; 
nova ação comum, planejada a ser exe­
cutada.· . ~:: . ": t :. : o :" ,!~ . : I . :: '" 

·· >;A . Campanha.': da',· Fralernidade ·" tem 
'sempré', um objetivo', concreto: A'·sua· pe­
dagogia se caracteriza" pela c'onjugação 

6 

· óbulo quando traduzido em dinheiro ou 
· prestação ·de serviço será apenas .con-

:~~q~~ri~.ia .. o~ ' . ~!~ai l o~~:~·;·:~n~ai.an:'~n~p: .;,8 

, ~~a~~~1 i~aç~?", ! ~m '1~.~s~p. ; ! :ç~.')c ~~'\~J.:.;i':':;,~­
. J?~i'!l.in~~ . ~?r.:YP!~;'~,~e. Je,~.I :; ~~~) v,~m:q,~r.: ;t;> 

· eg<?~s":l~I . . i~~oividu,a.lis~9.~. ; i~ " .~yar~~J~::o ; / 0 o 
• I • . . • 

· . . Se .0 .óbulo. for dado;<:é necessário .que 
.a comunidade dos".fiéis 'saiba> para:'on­
.de foram encaminhadas .. suas con!rlbUi-. 
çoes , . Assim, . a . prestaçao de contas '·.é 
indispensável, 

· . Para 'que a ' Cam~áhii'; ' da ·Fraternida­
de obtenha seu nobre objetivo é ne­
cessário que Bispos, Presblteros e Re-

• t·· . •. . " o ,." 
liglosos', .'. conheçam;' ';amem e organi- . 
zem-na em seus -respectivos setores de , 
apostolado·, i A;'.Campànhs· da ' ·,Fraterni-

.dade 'se ." orriá oportunidade ·de ':·.auto­
formação; .de; atilall~açãoc e,··' treiO'ilménto 
·na; transmlssãoeda ,mensagem :evangéli-

• 

, 



, 

,'. . ;, ~l'",partlc~larme,nte no, : c~~P'?: ; ,eias , ,C;:~-, 
munícações socIais. ' :." " , .. . . . . .... . 

. . ':":: " . , !.f : . :: •.. . :: .'; - l' : ': .:;, ' ''''>:'.: . ··.:1;i; 

" , ACampànha da, Fraternidild'l"de 1972 -: 
'prodúrbU': moiô"ar, 'fortemente ': 0 , : póvo de':. , 
' 'Deus':p"ra ' descobYir, na méntalidade:,do 
"serviço, ' a ::mensagem da fraternidade, 
como fonte de felicidade , 

, , LINHA,t , EM VISITA ÀS REGIONAIS" . - ': ~ ." . ,. ' . ,." '., . . ,. ,._. . . . ... .. ' : . : ' ,,",., 

Os aspectos pastorais da promoção 
e "formaçãó , vQcaci9nal sijo pre,ocupa-

'" ' , ... ~ . d· "', . .. ...... ",·1 , .. 

vação e estudo de subsídios, em vista ' 
a" uma, l)1alqr particillaçijo " , " ., . . . ' . .. " . ! . ,I ,) . , . • ." . 

ções comuns d~}:;N,!36 e ,elá ,c~B" , ~tra-, 
, vés dos programas de atividades da 

., 0$ , Cibjeitivos' dest~s ' :,Encontros" são: :,0, 
dé':'(jlabllrár; juntâmente;, com, : os'.: repre­
sentantes' Regionais,-c,um' " indlc&oo:' 'pela 
ONBB : é outro':p'éla : 'CRB,>, Dirétrizes ', Ge~ 

ràls; ;' capazes " de" orientar I'" 'Rromoção 
, V'o'óilClonal ,9',; Formaçãb:;:oe': novos : pres; 

Unha , j 'da:'CNBB,f. :: ,::"i:::) ",' .. " 
", ' :' :: :.i", . -". ,,">".:,'- ' . , . . 

: ... ! : ,' • 

Estão programados para 'ileste::a'no 
dois Encontros Nacionais: ,Promoção 
vociiêioriáf " ~ ' 6útra ;' de "Fói1n'a'crores:' ode 
novos presbltetos;" niv;;i' íilciiiÓflcÓ "Oi 

, 
, leRI!Ígi,co . ",OP'f.i,rn,eiro, r!"a.I!~a,s,e, ,:e-",tre 
B' ;;' 1'2" de'o ágostCl; em ,Salvador" ,6ahla 
" ,:, \.o ", . . ..• , .. . • , . .. . . , ' 1., • •.• , • . • . ,. " . ••• , ," 

e o"se,gundo en\re,,23 e 26 \de, outubro, . ':::.J . '1.. ': " ';. ' ' ." . ' _I.' " . ). . ' .'" ... .. 
no Rio de Janeiro , ,_ " , '" 

. I . ' " , . 

Devido à importância destes Encon~ 

Iros estabeleceu-se ,recentemente con-

bileros;" de,,"m$rieira' aOaptada, ,IÍ,"realls .. 
ta ,;às " novas " necessidades,;" " Será " tam, .. '. 

b<ím um balanço da sltuaçãoj: e , a,' pro, 
cura de maior clareza quanto aos ca­
mirihos': á', segUifi" nQoainplo esforço :de 
ié'riovação:> \:Ia i' lgreJà, onde : cada.,mem' 
bro é' despertado para o s'eu ministé­
rio ou carisma especffico . 

latos pessoais com as Regionais;, É I :,.. :-,Opemunarn,ent(!;:" esperamos divulgar .. .... . , ... ~ . . . ,...... . . 
a fase de 'preparação, mediante moti- as COnclusões destes Encontros , 

" .. ' . , . . . :!.') .: j 

ENCONTRO,PE ;:rEQTJENA$ .,COMUNIDADES 
1,-,,.. , •. • , .") • ..• - " 0 , I •. " ...... . \ .. ' . , ••. , .... ', : .. , .. : . . .. .. ' .1,. '. , ' ..... ' ., .... " : .. , . . .... , ... . 

De 25 a 28 de nQvembro :' ~!' :' , 1971'Ji,' rios .. ,excl,~imlq",as Conferências. Nesta 
" m Praia Formosa, realizgu;se ,Q);~!1çp~- ,", dln'ha'" ;fez-se "uma,, revisão das Pequenas 

tra AnU~1 das Pe~ue,nas_ CQfl'lunidades,;'" Comunldadeso,baseada no seguinte ro­
da Paralba, na capital. Joao, Pes.soa, 's.ob '" t' " .. ,,' , l ' " Ob' 't" ': 2 Dlf' Id d 3 . _ "; " -- . " , . . . ... elro :- ~ ... Je Ivas.. ICU a es. . 
,a dlreçao de Dom Jose" Mapa " Plres\, ,,o, , .. , ," , d' '" ' ,' 'd d O t . ' , '", " _ ' , ' " " "Aspectos ' e' contlnUl a a, es e Encon-
,ArcebiSpo da Paralba, .. ·da · lrma " Nl lza "", '''' ' . " ',.:' d' , " .. ,' '''' ' " , ' , tio ' "gostallâmos' e relevar: 
Montenegro, Coorden~qQr'l : " e , - do , R!' .. ',"",' ,.; ' ',' ,",',,,", ,;" , 
Guerre, Assessor do , ,Encontro, ' ,Partici, " , ' ,' : : 'o" , ,, , ' ,'" ' 

, , , '","" .. ,. , '" " 1 '-"-" Alguns objetivos apontados: , a) 
param 28 representantes. " .",' ,",;',', .. ". ", " • ,", ',' "', , ,',' 

, ' , , ' .. " ", ,,,, ,, ''' Inserçãon,o''' ,melb para ,ser presença, 
" .· 1'. ' -. " ; ' . ~ ', '. , ... .. ' .'" . . ' " ," .... 

. .. . _ •• '. 'h' .• •• , . ' ' • •. 1 " . ' 

A dinâmica do Encontro COnsistiu em , " s,erv:;.ço e , a~,erJura para aprender e re-
. ..... , .• .. , .. , . ... , .' , : . . .. . . .. ;' n::·. · · , . . r" .. ... . 

trabalhos de grupo, s~g'u idos 'de 'Plimá- ' ceber dos outro~., b) Dar testemunho do 
.. . ,-., ' " 

, , 



.. 
').) ," ,') :"'-'i ' . ',. '" .. '. ' ,- )., . 

evangelho pela vivência comunitária, '· 'o. fi :..::. (j .studo sobre a presença evan-.•. . ",-,' " ." 
pela atuação apostólica, pela acolhi- . glíllca: a) A quem ' Jesus esleve presen-
menta. c) Despertar " as. comunidades , .~ te? b) .As .. qualldades de sua presença 
através da descoberta·'·e valorização de ,'o , o) As ... exigênolas destá presença, Tudo 
Hderes locais. ~ a transltotllldade , do 'o:. isto, é · lógl.cp,. IIplicado em seguida às. 
trabalho das irmãs. ,,1', .. , '111 !.. . ,.1,;P.equenas Comunidades. 

• • . . ..', '1 . ,," 

EDUCAÇÃO ' PRf:-EScbLÀR _ 'o CONGREsSO 
. . 

. I. f . . , . , . 
', . • ' , .. •. :';i t .• ' '!: ' ; '. '. (",- .' . . • . • • . 1 , . ;" "1;1" 1" " . , " 

. 

o Comitê flhlrilo~~I" BiasÚeiró daOr] 
ganização· Mundlal" de ... Educ.ação.l !lr~.·,Es. 

col~r " promoverá, jde"i"2~ ' I ,\ ?B··, de1 "julho, 
de '972; • rio ·:Rio:,de··'Janelro, GB, a .IX 
Semana'·Naclonâl .:de ,:Estudos: Apllcan, 
do··ao, Brasil ,,-,orientação ·sugerida pala 

M~iúnô-liitantll ' t'ii~breicf' 69 51-4/'71 '·'da 
P"r~sidêrlóí~daRe~l:Ibllc,,) : IH . • " ', 'o . . 
-', , .. . ,' ~,' i • "I' ', ... . "'o ) l ' ," ", . ," . . . . , • . , .,:l '. ", ' I ,,- . - .. 

11 - Opjetivos da ·edUcação pré'es'· 
colar em face das pesquisas de desen­
volvimentoJ-" .L <:'~!'-" -: .... ~ _ '. i ", 

. Rresldente . da .OMEP:·Mun-dlal, :P.rol.· Gasf 
ton· Mialaret, ' S<!rAo os :objetivos· qa;.ediJ, 
cação estudados·' enl, função ··dos , seg·uin· 
te-$, r aspectos: '. '., : .~ :.: , ~.') I: !: .. . , _' _" !. :. 

I ,,~· ," , ..•.... r; ~' .. ( . . 
• ", _ ~ . '. ', ;rI • ~ • 

. 111 .. 7 .. . Objelivos. da e.ducaç~o p.ré-e~., .. . . , .. , .... , ... . ) ' ....... " . 
ccl.~r. ,.na ,Reforrn? do ,Ensi no. 

o ".'" , . " 

''o 'Infó;maçê5es:' êSCiev.r para cemiti> 
. NáclOnaf · ·Briisilelfó . d~ i:oMEP; ' rua Sã6 

életneiHie; 'li-"? ..,,: ' Rio' ·de · Ján;;ir;', Gua~ 
" t - . O " . .. 0,0' ••• • •• , ' , 

o " • " I. ':' , : ,'" . " ... , . _ ,";;' 

. ,1 .".,- :.o.s obje.tivoªc d,,;,.educaçijo . . pré· . . 
escQlar" .. em IJIce .º~ ·Lei . ·ge . Prote.ç~o · , b ( ''o • na ara. . .... '. . 

8 

", ," ,~ .. -. ' " ' . ,~, . , 
, . - -. ,. . . . . .... ,'" , , ' , 1 '.1 .• , 

j . '. Lo~ Réí~t6rio recebIdo j;818- 'Nácio~ái 
referente aos meses de março é abril, 
conélúl!~e . ser· grande ' .,(. fagula; ' seja' iI ' 

. mdvlm~ntação seji! a ·é:fivfciàdé da 'Sub-
· r.gloijal .. d.e,.,Teresina. · Em 'opelias Clois ·· 

;. .: lJ'Ie,~es,. · se~e ~e"niões,; além' dos -! ehéon": '. 
. . tros, ." cursos .e ., palestras ' ()caslo,;ais~ :·E ' 

, . " "" . . " 

I • ! ~stJve.r~1":l ,~r~~ei!nt~s às "' ri3tJnió913 "·va~ia . .. 
do número de CongfegaÇ'ilés, 'mascuU; ' 

· . n~s e .. femininas, e rloinunidades · ·dlie- "' 
.!'.' " ".1" .' 

• r~ntes de uma mesma congregação. Tuo: 
" , '., ..... . , 

.d.9. indica que ~ªverâ de ser assim o 
:, 'an9 . ladei. pe't'a .i:lataIHM<\:' ·prdgral)1aç'ão . 
'. "tütura. " . " ... : :\ '",":: .( 

• 



• 

• 

• . . 

A vida desafia o homem. Não o 
deixa sem poder dar uma resposta. 
O não-decidir, a pior das alienações, 
em última análise não pode ser a 
perspecUva central da existência. 
Levá-lO-:ia a tal frustração que seu 
psiquismo não resistiria a longo pra­
zo. O campo religioso impõe-se ne­
cessariamente ao homem como uma 
dimensão fundamental de sua vida. 
Se alguma análise psicológica do ho­
mem quer esgotar-lhe as dimensões 
não pode esquecer a dimensão pro­
funda da religiosidade, do encontro 
do homem com o Absoluto. 

As maneiras desse encontro, as 
possibilidades de diferentes percep­
ções e tematizações de tal realidade 
podem variar ao extremo. Mas a 
realidade continua desafiadora, exi­
gindo resposta. 

O crer e não-crer pertencem por­
tanto a esse tipo de . realidade inelu­
dível: São experiências tão profun-

.. 

sus • 

'. 

CRIS 

J. B. LlBANIO 

das que acompanham o homem ao 
longo de toda a sua vida, sem que 
'mesmo ele reflita· expressamente so­
bre elas. O Absoluto se nos impõe 
a cada momento com suas exigên­

. cias. Vivemos dando respostas (1). 

O cristianismo pretende dar um 
passo a mais na explicação da rea. 
lidad.e humana, reivindicando ser o 
único a dar o verdadeiro sentido do 
existir, percebido de modo confuso 
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e muitas vezes errôneo. pelos ho­
mens. A pretensão do cristianismo é 
enorme. Sem circunlóquios, apre­
senta-se como a articulação históri­
ca mais perfeita da manifestação de 
Deus no mundo. Sob certo sentido 
única. Não nega de modo nenhum 
a ação divina em todos os homens 
desde o instante em que surgiu a . .... " 
consclencJa no meIo aruma!. 

Deus é o eterno revelador. Todas 
as estruturas humanas, apesar de sua 
ambigüidade, são reveladoras de 
Deus. Há uma revelação permanen­
te. Mas ao lado de tudo isto o cris-. , , 
tlanlsmo se apresenta como o fim, 
a plenitude de toda revelação, o pon­
to-intelecção de toda a realidade hu­
mana em profundidade, a chave de 
compreensão da história humana, to­
da ela história de salvação e conde­
nação (2). 

Nessa sua tremenda e audaciosa 
reivindicação, o cristianismo apre­
senta aos homens, numa fórmula 
simples, todo o sentido da realidade 
h~mana: creio em JeSus Cristo, o en­
vIado de Deus, o revelador do Pai, 
a manifestação máxima de Deus Pai 
entre os homens, o homem mais per­
feito e humano que jamais existiu e 
tão humano, tão homem, que temos 
que dizer que é também Deus. 

Muitas vezes temos considerado a 
fé como uma pergunta nossa a 
Deus, Mas no fundo, é Deus que nos 
questiona COm a fé. Não devo per­
guntar porque Deus se revela, por­
que Jesus Cristo é o Filho de Deus, 
mas que Deus me pergunta em Je­
sus Cristo, Deus é o eterno pergun­
tador, mais que o eterno pergunta­
do (3). Que pergunta ele nos faz em 
Jesus Cristo? Eis a nossa questão. 
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Risco do milico 

Na mentalidade primitiva ou ar­
caica os objetos do mundo e as 
ações humanas não têm valor au­
tônomo em si. Busca-se encontrljI 
uma relação com uma força supe­
rior, estranha (4). Certas apresen­
tações de Cristo parecem responder 
a esta mentalidade primitiva. O ho­
mem nu~ desejo profundo de supe­
rar-se a SI mesmo busca sempre um 
contacto profundo com a divindade 
ou fá-Ia então praticando os atos que 
ele mesmo pratica (5). A encarna­
ção de Cristo poderia responder a 
este esquema primitivo, encontrado 
em mitos pagãos, de um deus que 
assume uma forma humana, convi­
ve com os homens e depois volta a 
seu mundo divino, realizando a sal­
vação dos homens (6). 

O divino de Cristo não seria en­
tão senão uma projeção do homem. 
Nada haveria de real, se não os nos­
sos desejos. Não seria um deus que 
se encarnou, mas o homem que se 
colocou na família dos deuses. As 
nossas fraquezas teriam criado Cris­
to e _nossa consciência hoje tem a 
fu.nç,a? de' desmontar tal esquema 

prrmltIvo. 

Estas dificuldades já ~evantadas 
de modo violento em séculos passa.. 
dos retornam de novo, cada vez com 
novas nuances, mas no fundo reten­
do seu ponto central: o homem criou 
o mito de Jesus Cristo. Poderá ter 
sido um simples homem, inteligente, 
genial mesmo, mas nunca um deus 
(7). 

Num primeiro momento, parece 
impossível negar certa semelhança 
entre a história de Jesus Cristo, o 
Filho de Deus feito carne, que viveu 

, 



entre nós, sofreu e de modo glorio­
so retoma aos céus, redimindo os 

• 

homens, e certos mitos pagãos de 
deuses que se fazem homem, que 
redimem os homens pelo sofrimento. 
Mas uma reflexão mais profunda e 
detalhada, facilmente mostraria fi 

enorme diferença entre tais mitos e 
a realidade de Jesus Cristo. Não nos 
deteremos na comparação, mas sim­
plesmen te na reflexão sobre Jesus 
Cristo e ela será suficiente para fa­
zer-nos ver sua originalidade. 

Mas cabe também uma outra re­
flexão. Não é o homem que cria um 
deus próximo a ele, encarnado, redi­
mindo-o, pois a Encarnação de Deus, 
que deveria. acontecer um dia na 
história humana, não é : uma reali­
dade ligada somente às coordenadas 
históricas daquele momento. Ela se 
tornou pela força mesma de sua rea­
lidade, determinante da própria es­
trutura humana. 

o homem é um ser feito para es­
sa comunhão profunda com Deus, 
porque o Deus que o criou é o mes­
mo que o chama a esse contacto 
profundo com ele por meio de seu 
Filho feito homem. O chamado de 
Deus não se faz de fora. Não é voz 
que soa. É realidade que toca o ser 
mesmo do homem. Molda-o. Fá-lo 
um eterno peregrino de Deus. A se­
de do .encontro com Deus está den-

• 
tro da própria estrutura do ser hu-
mano (8). Mais. A encarnação pre­
cedeu o próprio existir do homem. 
Pois foi no Cristo, que o homem foi 
criado. Para ele e por ele [Coll,16]. 

o humano em Cristo revela Deus 

Humano assim só pode ser Deus 
mesmo! Jesus, o Homem que é Deus 

. . 

(9). Eis o grande mistério de Cristo! 
Aí está sua revelação. 

a. Transcendência e presença ele 
Deus. As tradiçõf;:s religiosas dos 
povos antigos apresentam-nos Deus 
ou os deuses, em geral, no seu po­
derio, na" sua glória, impondo-se aos 
homens com todo o peso de sua 
grandeza. No Antigo Testamento, a 
santidade (aparece-nos como UlI!a 
definição mesma de Deus (Is, 6,3). 
Seu nome é santo (Am, 2,7; Lev 
20,3) e esta santidade abre um abis­
mo entre Deus, perdido nos fulgo­
res de sua divindade, e o homem, na 
sua extrema fraqueza. Abismo in­
transponível. 

Uma reflexão cada vez mais ex­
plícita no A. T. vai salientando tal 
separação, a ponto de o jud'eu te­
mer dizer o próprio nome de Deus. 
Ao aoroximar-se de Javé, a terra 
tremeu, os céus gemeram, as nuvens 
fundiram-se em água, as montanhas 
derretem-se (Jz 5,4-5). Imagens 
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oll;Sadas para exprimir toda a gran­
deza de Javé. Diante dele toda car­
ne: treme, na sua consciência de pe­
cadora. Mas também os anjos, os 
serafins se cobrem a face de respei­
to e temor (Is 6,2). 

.. 
Numa palavra, ninguém pode 

contemplar a grandeza de Deus e 
ainda continuar em vida (Ex 33,20). 
D~ve morrer. Sua glória, seu esplen­
dor excedem a possibilidade huma­
na de apreensão. Deus é · realmente 
podero~o, todos os povos lhe per­
tencem (Ex 19,5). As maiores. for­
ças do mundo, os maiores impérios 
são como nada diante dele (Is 40,15-
17). B o senhor absoluto do tem­
po (SI 90,4). S6 pode viver, quem 
,recebe dele a vida (Gên 2,7; Nu 
27,16). . 

Ao lado de todas estas revelações , . 

· de Deus, conheceu Israel também a 
'presença amorosa de Deus entre 
· eles. Seria ' incorreto s6 falar dessa 
:face de Deus, como a única conhe_ 
cida por Israel. Não. Deus é para 
'os homens do Antigo Testamento o 
'Salvador (Ex 3,13-15; 6,2-8), aque­
le que escolhe Israel por amor num 
: ato de pura eleição gratuita e livre, 
· sendo tal proximidade.o grande pri­
vilégio de Israel (Dt 4;7). S6 o amor 
de Deus explica ta! escolha (Os 3,1; 
Jer3, Ez 16). Deus se apresenta co­
mo quem tem sentimentos de mãe, 
pai, pastor (Ex 37), noivo, ' esposo 

,(Os 2,16). 

. Apesar de todas essas revelações 
'de Javé, usando expressões tão hu­
'manas, colocando em Javé sentimen_ 
· tos tão próprios de homens, contu­
do Ele sempre permanecerá o' ina­
tingível, aquele que habita na luz 
inacessível (1 Tim 6,16) (lO). 
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b. Jesus Cristo, plenitude e fim da 
história. Na dialética entre trans­
cendência . e imanência de Deus, 
houve um momento privilegiado, 
único, definitivo e insuperável. Aí 
Deus se esgotou totalmente, dizen­
do tudo que podia dizer ao homem, 
revelando--Ihe todas as sua;; pata­
vr.as, porque lhe enviou a sua Palae 
vra em forma de carne. Não se tra­
ta mais de uma simples presença de 
Deus através dos acontecimentos, 
como os homens do Antigo Testa­
mento costumavam descobrir. 

. Aquela fidelidade de Javé ao po­
vo ' de Israel, assistindo-o em seus 
momentos difíceis em mostrando-se­
lhe benévolo, misericordioso, pre­
sente no correr da história, encontra 
agora um momento definitivo, uni­
versal. mtrapassa as fronteiras geo­
gráficas e políticas de Israel, supe­
ra mesmo os limites da história hu­
mana, para envolver toda a realida­
de cósmica. O diálogo entre Deus e 
os homens encontra um sim defini­
tivo, absoluto. Este é o ' verdadeiro 
"kairós", isto é, momento privilegia­
do da história Jesus Cristo. 

Mais. Não é somente ·um ''kai~ 
rós", mas também um "telos": o 
fim definitivo. Aquilo por que toda 
a história do cosmos e da humani­
dade suspirava, aquilo para onde tu­
do tendia e tende, numa plenifica­
ção e antecipação ao mesmo tempo, 
aconteceu no homem Jesus. 

O humano de Cristo é agora a má­
xima revelação de Deus. Não serão 
mais os fulgores, os raios, os tremo­
res de terra, o fundir-se das monta­
nhas, o derreter-se das nuvens, as vi­
t6rias esmagadoras sobre os inimi­
gos, o privilégio da existência de um 
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povo, a aliança sinaítica, os ritos, os 
sacrifícios, enfim todos esses acon­
tecimentos e realidades cósmicas, que 
serão para nós o grande sinal-pre­
sença de Deus, mas o homem Jesus 
Cristo. 

c. Jesus, manifestação de Deus. 
Jesus Cristo, enquanto homem, é a 
máxima presença de Deus entre nós, 
a máxima manisfestação de Deus, a 
última e definitiva presencialização 
de Deus. No seu agir humano, no 
seu viver humano, no extremo de 
hwnano na sua existência, Cristo 
manifesta Deus para nós. Quando 
poderíamos pensar que o mando, a 
glória, o sobrepor -se acima de tudo 
fosse realmente o mais divino, Cris­
to nos ensina, nos manifesta que ao 
assumir a forma de servo ' (Fil 2,7), 
ao servir e não querer ser servido 
(Mt 20,28), ao ser pobre e humilde, 
nos revela Deus. 

Tão humilde, tão decidido, tão 
só-para-outros, tão desprendido de si 
mesmo a ponto de não ter um lugar 
para abrigrar-se (Mt 8,20), tão preo­
cupado em anunciar a salvação aos 
homens que se esquece até mesmo 
de comer (Mt '15,32), tão atento às 
ne,cessidades do povo simples (Mt 

14,16), não podia ser outro que 
Deus. 

No mais humano de ser-totalmen­
te-para-os-homens Jesus Cristo está 
revelando aos homens a verdadeira 
face de Deus. Os homens nunca po­
deriam imaginar que Deus é por na_ 
tureza o "Ser-para". Antes podería­
mos pensar que o divino por exce­
lência fosse o "Ser-em-si". Mas o' 
Divino é o Ser-para. Todo o Ser 
de Deus Pai é ser para o Pai e para 
o Espírito Santo. Todo o Ser do Fi­
lho é ser para o Pai e para o Espí­
rito Santo; e todo o Ser do Espírito 
Santo é ser para o Pai e para o Fi­
lho (11). Em só sendo para os OU- ' 

tros, Cristo está revelando aos ho­
mens quem é Deus. ' 

d. Jesus revela 11m Deus estranho. 
Deus não se conhece na especula­
ção vazia e fria de um escritório. 
Deus não se entende no raciocínio 
dedutivo da mente humana. Quem 
é Deus, só se responde olhando e 
aprendendo do homem Jesus. Nele 
p.odemos ir fazendo ientamente uma 
idéia de Deus. Nele podemos ir com~ 
pi'eendendo um pouco do mistério : 
insondável de Deus. Foi a experi~n­
cia que os homens do Novo Testa- ' 
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mento tiveram de Cristo que lhes 
revelou quem era Deus. Tiveram de 
.fazer, sem dúvida, uma profunda 
conversão. Muitos judeus não con­
seguiram fazer esta metânoia e aban­
donaram Cristo, abandonando o 
próprio Javé. 

O evangelho não nos oculta esse 
momento doloroso da crise, do dis_ 
cernimento. Não souberam ler na 
face de Cristo, a face de Deus. Cristo 
revelava em Deus que não enquadra­
va com o esquema que tinha conce­
bido de Deus. "'Muitos di,scípulos 
disseram: esta linguagem é muito 
dura, . Quem pode escutá-la?" 

E João acrescenta, certamente 
não sem sofrimento, que "desde en­
tão, muitos dos seus discípulos vol­
taram atrás e não mais acompanha­
ram a Cristo" (J06,60-66). 

E que linguagem dura era esta? 
A frase está dentro do capítulo VI 
de S. João. Que nos comunica este 
capítulo tão maravilhoso? Que es­
cândalo ele causa a ponto de muitos 
discípulos voltarem atrás? Eles ti­
nham já dado um primeiro Passo em 
direção a Cristo. Mas diante de (ai 
realidade, recuam. Não reflete João 
um problema que ultrapassa as fron­
teiras da comunidade primitiva e se 
torna o nosso problema? . 

O realismo da visão de João é tão 
violento que nos faz tremer. A vida 
do mundo, vida que para João tem 
riqueza insuportável, só é possível 
para quem comer do Pão descido do 
céu (Jo 6,51), em alusão clara ao 
mistério ' da Encarnação. Este Pão 
dado por Cristo é sua carne (J o 6, 
51). Comer desse Pão é crer na sua 
mais radical maneira, aceitar essa 
manifestação de Deus em Cristo 
(12). 
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N a raiz de dualisrilO joaneico de 
vida-morte, esconde-se a dupla reali­
dade: oposição entre Deus que se re­
vela em seu Filho e o princíp'e deste 
mundo, das trevas, da morte ( 1 Jo 
1,6; 2,29-3,10) (13). Portanto só po­
de participar da vida divina, aquele 
que aceitar a manifestação de Deus 
em Cristo. O humano de Cristo é 
a única maneira de podermos chegar 
a Deus. Só ele manifesta verdadei­
ramente quem é Deus. 

João continua mais longe seu rea­
lismo no capítulo VI. O Pão descido 
do céu não se manifesta somente na 
carne de Cristo mas continua sua 
presença real, entre nós, no mistério 
da Eucaristia. "Comer do Pão da vi­
da'" não é só crer na realidade histó­
rica de Jesus, mas também na sua 
continuada presença. entre nós na 
Eucaristia. "Se não comerdes da 
carne do Filho do homem e não be­
berdes de seu sangue, .não tereis a 
vida em vós" (10 6,53). 

Já não 'é mais somente a carne do 
Verbo encarnado, 'mas sua carne e 
sangue - expressão claramente eu­
carística - na forma sacramental 
(14). De novo, temos a conexão di­
reta entre essa partiCipação e a pos­
se da vida. Esta vida que é terres­
tre e escatológica(Jo 6,27.40.47. 
63), bem que já está presente nessa 
terra (Jo 6;47.54) e que virá (Jo 
5;29), vida que é a fonte única para 
todos (Jo 17;3; 1 Jo 5,11-13) so­
mente pode ser obtida em Cristo. 

e. Jesus revela Deus na sua fideli· 
dade livre. O humano em Cristo re­
vela-nos Deus. Este humano apare­
ce também na fidelidade lotai e livre 
a sua missão. Cristo aparece-nos co­
mo o homem mais obediente, mais 



totaln:iente engajado com sua missão 
que ninguém. Sua obediência não se 
deteve diante da morte (Fil 2,8), 
mas foi até o fim. 

Obediência que se manifestava 
diante da Lei de Moisés, indo à Si­
nagoga ler e ouvir as Escrituras 
(Mc 1,21), fazendo viagens a Jerusa­
lém por ocasião das grandes festas 
(Jo 7,10), sendo circundado (Lc 2, 
21), numa , palavra sendo sujeito à 
lei (Gal 4,4 ).Mas, ninguém foi tão 

. livre diante da Lei e dos costumes 
de sua época corno ele. Viveu tão 
livre que nenhuma lei o limitava, .o 

, escravizava, o impedia de cumprir . -sua mlssao. 
Quando em dia de sábado curava 

enfermos (Mc 3,1-6), não temia a 
falsa interpretação dos fariseus que 
lá estavam para condená-lo. Quando 
seus discípulos violando o costume 
dos judeus de lavarem as mãos an­
tes de comer (Me 7,1-23) tomam re­
feições com 'mãos impuras, Jesus 
tranquilamente argui seus adversá­
rios de hipocrisia. O que macula o 
homem, vem de dentro. 

Se era proibido arrancar espigas 
de milho em dia de sábado, seus dis­
cípulos são defendidos pelo mestre 
ao fazerem isto (Mc 2, 23-27) com 
aquela célebre frase: o sábado foi 
feito para 'o homem e não o homem 
para o sábado. Sua liberdade vem 
de uma visão clarividente da reali­
dade. Nenhuma lei faz que ele per. 
ca o seu verdadeiro sentido. Não o 
escraviza. 'Num país em que a situa­
ção da mulher era inferior e em que 
uma adúltera era condenada à morte 
por lapidação (Dt 22, 22-24; Lv 
20,10), Jesus não teme deixar-se to­
car por uma mulher pecadora (Lc 
7,36-50), perdoa a adúltera (Jo 8, 

11). Jesus nos aparece livre diante 
de todas essas leis e costumes. 

Ora, ser obediente como foi e ao 
mesmo tempo tão livre, só pode ser 
Deus, Aquele que transpirava poder 
e autoridade, como ninguém antes 
dele (Mt7;29), que calava com fre­
qüencia a boca de seus adversários 
com suas respostas, que sujeitava os 
espíritos imundos, a quem o povo in­
finitas vezes louvava e de quem se 
maravilhava, é o mesmo que foi su­
jeito a seus pais nos obscuros anos 
de N azaré, que é exigente na obedi­
ência à lei, que vive humilde entre , 
os humildes. 

Viver de tal maneira, esta dialéti­
ca de obediência e da liberdade, sem 
que a obediência se torne servilismo 
e a liberdade independência orgulho­
sa só pode ser Deus (15). 

f. Jesus, o homem simples que se 
deixou amar. O humano de Cristo 
não só nos manifesta Deus, no seu 
ser lotálmente-para-os-outros, na fi­
delidade livre diante de sua missão 
até o fim, até a morte, mas também 
pelo sentido simples e quase ingênuo 
do existir entre homens. Foi um ho_ 
mem de um imenso bom senso (16), 
Soube sentir a beleza' da natureza, 
seja na singeleza do lírio do campo, 
no vôo desprentencioso dos pássaros 
(Mt 6,25ss), como na violência das 
tempestades (Me 4,35-41), na majes­
tade grandiosa do templo (Mc 13,1-
2). A série enorme de suas parábo­
las denuncia um espírito aberto .a Io­
dos os segredos da natureza, acostu­
mado a seguir o seu ciclo. 

Este homem Jesus não só soube 
amar, ser radicalmente para os ho­
mens, mas soube deixar-se amar. 
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concreta da vida de Jesus, de modo 
absoluto e para sempre. Aí estamos 
tocando o próprio mistério da En­
carnação. Tal risco de amar em to­
da sua radicalidade, feita por um ho­
mem, seria loucura, absurdo, se esse 
homem não fosse o Filho de Deus. 

Nele aprendemos o segredo e o 
mistério do amor humano, que na 
sua última radicalidade é divino (17). 
Nós só o viveremos na fragilidade do 
criatural, na limitação do humano-ao. 
caminho da Encarnação. Este huma­
no-a-caminho-do-divino somos nós, 
enquanto que o hl1mano-divino é 
Cristo. 

• 

Jesus Cristo sendo Deus revela o homem 

o homem sempre buscou uma in­
telecção de si mesmo. Ele apa-

• • reee para SI como um emgma e co-
mo um mistério. Experimenta-se so­
bretudo como um ser-carência. No 
plano do biológico, nasce uma cri­
ança inerme, sem possibilidade de 
defender-se, entregue totalmente aos 
outros.Se os pais não sustentarem, 
morre. Ainda que superior ao ani­
mal na escala da evolução, contudo 
é-lhe inferior na capacidade de de­
fender-se no início da existência. 

No plano afetivo, o homem sente 
ainda mais sua carência. Necessita 
ser amado para poder ter confiança 
na vida; para chegar a um equilíbrio 
humano. Na medida que vai viven­
do, o homem vai experimentando de 
modo irrefutável uma exigência, uma 
carência de Absoluto, que nada pode 
$atisfazer plenamente. O homem ex-

perimenta-se portanto como um ca­
rente do infinito, um peregrino dó 
Absoluto, um ser que sempre busca 
e deseja por além do que possui, do 
que é. 

Na história dos homens, vemos 
que se buscou concretizar tal anseio 
ora absolutilizando o nível do biológi­
co, colocando todas as aspirações na 
busca do pão, do vestir, do consu~ 
mo, do dinheiro. Na antiguidade, cul­
tuou-se o deus do pão. Hoje · este 
deus 'continua tão vivo como antes, 
sob a veste do dólar, do luxo, dos 
bens de consumo. Nesta perspectiva, 
o homem queria encontrar na posse 
a realização total de seus desejos pro­
fundos. 

Outros criaram o deus do eras. A 
dimensão afetiva é absolutizada na 
sua forma de prazer. O deus eras 
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surge como resposta a ·essa carên­
cia transcendental do homem. Cul-. . 

tuado na antiguidade em múltiplas 
formas de rito e cerimônias, hoje 
adquiriu formas ainda mais violentas 
e agressivas, através di:> poderio dos 
meios de comunicação de massa. H. 
Cox mostra o paralelismo. entre a 
descrição de Lucrécio da procissão 
de Cibele e o desfile da Miss Amé­
rica na Atlantic City, onde aparecem 
como que dois cultos (18). 

Na busca de satisfazer esses dese­
jos profundos, outros erigiram o cul­
to do mando. Dominar, escraviiar os 
homens, ser senhor deles parece po­
der responder a essa sede de infinito 
do homem. Ao longo de sua histó­
ria, os homens sempre tentaram e 
ainda tentam sob as formas mais di­
ferentes realizar-se através do man­
do, do despotismo. Por isso nunca 
fal~rão déspostas, ditadores-tiranos, 
hoinens embriagados de poder, ávi­
dos de dominar seus semelhantes. 

Entretanto, a experiência humana 
vai provando que nenhuma dessas 
formas pode saciar ralmente o ho­
mem. Ele continua então · esse enig­
ma, esse . mistério. Quem é o ho­
mem? Por que esse desejo de infini­
to? Onde encontrar uma resposta 
a essa pergunta? Quem revela o ho­
mem ao homem? Em cada ato hu­
mano o homem se encontra como 
um ser de uma necessidade,. carên­
cia transcendental. Esta divisão 
profunda entre seu ato limitado, pe_ 
queno, insignificante mesmo, preso 
às coordenadas do tempo e do espa­
ço, e seu impulso, desejo, anseio de 
infinitude dilacera o homem por 
dentro. Fá-lo viver na eterna inter­
rogação: quem sou eu? 
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. No momento em que nos encon­
tramos com Jesus Cristo, Deus feito 
homem; podemos começar a com­
preender esse mistério do homem. · 
O homem é um ser aberto para o 
infinito a tal ponto que pode ser as­
sumido por Deus numa unidade pro­
fundíssima. Sua plena e absoluta 
realização, sua total plenitude en­
contra a resposta em Jesus Cristo. 
A unidade entre transcedência -
que aparece no seu eterno buscar, 
ansiar, desejar, estar-aberto e 
historicidade - sua possibilidade de 
só ser cootigente, ligado ao tempo e 

• espaço - . encontra na auto-comu!U-
cação de Deus ao homem Jesus na 
unidade da Encarnação sua pleoa 
realização. 

Em Cristo, a presença do homem 
eocontra um tugar na história. Seus 
desejos não · são projeções hireais, 
não são criações de veleidade, mas 
se explicam no mistério de Jesus. Je­
sus responde com sua vida, com sua 
realidade tônica, o que os bilhões 
de anos da humanidade não conse­
guiram resolver. Onde o Trancen­
dente se historiciza, aí parece a luZ: 
para intelecção do homem. Onde o 
verbo se faz carne, aí a esperança 
humana se concretiza, se torna real.. 
Todo o processo da humanidade re­
cebe sentido, se torna lógos, preci­
samente porque o Lógos entrou em 
tal processo, fazendo-se carne, fa-· 
zendo-se história (19). 

O homem é eterna interrogação a 
si mesmo. Jesus é sua resposta. Res-· 
posta, porque também proposta. 
Propõe ao homem um novo sentido,. 
um novo lógos, para sua existência. 
ele o Lógos eterno. 
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Creio em Jesus Cristo a esta al­
tura recebeu um pouco mais de luz. 
Não creio num dellS mítico, que 
apareceu em forma humana para sa­
tisfazer a curiosidade e anseios hu­
manos. 

Creio no mais humano dos ho­
mens, que nesse excesso de humano 
me revela Deus. 

Creio naquele que só-foi~para-os 
outros e nessa doação total me reve-
lou Deus. . 

Creio naquele que viveu em ple­
nitude dialética da obediência a sua 
missão e a liberdade interior diante 
de qualquer lei, qualquer costume, 
qualquer realidade. 

Creio naquele que na simplicidade 
de sua vida, na singeleza de seu 
existir, no encanto de suas amizades 
me revelou a face divina. 

Creio enfim, naquele que em sen­
do Deus me revelou a mim mesmo 
a minha própria realidade de ho­
mem. Indica-me o sentido de todos 

os meus anseios, é verdadeiramente 
o lógos de ' minha vida, porque Ele é 
o Lógos feito nossa vida, nossa his­
tória. 

Crer em Jesus Cristo é crer em 
Deus e crer no homem, porque Ele 
é Deus e homem. Crer em Jesus é , 
ser-esperança, e ter-esperança, por-
que onde o transcendente e o histó­
rico se encontram, aí é o lugar da es­
perança. Sem histórico não há es­
perança, porque tudo é estático. 
Sem transcendente, não há esperança, 
porque tudo é caduco e transitório. 
Mas onde os dois se encontram na 
unidade da pessoa de Jesus Cristo, 
aí existe um lugar privilegiado da 
Esperança. Enquanto a humanidade 
crer em Jesus Cristo, haverá lugar 
para esperar. E na medida· em que 
essa fé for viva. nessa medida um 
horizonte. mais claro se abre a nos­
sos olhos. A esperança é uma reali­
dade de ontem, de hoje e de sempre, 
porque Jesus Cristo é o mesmo on­
tem, hoje e será para sempre. (Heb 
13,8). . . 
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"POR QUE PROCURAIS ENTRE OS MORTOS 
AQUELE QUE ESTÁ VIVO?" Lc 24,5 

É Páscoa. Dia de festa e de ale­
gria para todo aquele que crê e acei­
ta Jesus Cristo. 2 alegria e festa 
sobretudo na Liturgia: "O Senhor 
ressuscitou!" "O Senhor. em ver­
dade está vivo!" - E o brado ju­
biloso da Igreja. 

Qual é para nós o sentido de tal 
afirmação? Que sentido tem para 
mim . a Páscoa e a ressurreição de 
Jesus Cristo? 

I. Páscoa e Ressurreição 
encontram um profundo eco 
no coração do homem. 

O homem é o único ser que nun­
ca está contente consigo mesmo. O 
homem quer sempre ter e possuir 
algo a mais. Mais! Este monossíla­
bo da nossa língua talvez seja a pa­
lavra que mais caracteriza o homem . - . nas suas asplraçoes e anseIOS pro-
fundos. .a homem tem uma sede in­
saciável de mais: mais dinheiro, 
mais conforto, mais amor, mais 
compreensão, mais vida. Ele nunca 
diz basta. O homem quer sempre 
novas coisas. . O homem tem sede 
de novidades. O nosso tempo tam-

• 

esus 
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bém está cheio deste sentimento. 
Em toda parte encontra-se a palavra 
"novo" como se ela possuísse um 
poder mágico de operar a transfor­
mação das coisas e tornar-se assim 
o homem mais feliz. 

Neste buscar algo mais, na inces­
sante procura do "novo", o homem 
se ultrapassa, se liberta, renova-se .. 
Renovação, libertação encontram 
um profundo eco na .nossa existêri" 

21 



cia e no nosso ser. E o homem . só 
se enconlrará verdadeiIjalmente no 
momento em que · conseguir libertar­
se e ultrapassar-se inteiramente a si 
próprio. 

. 

Embora o homem tenha o desejo 
intenso de sair de si; de deixar o 
mundo estreito e mesquinho da pró­
pria pessoa para ir ao encontro do 
outro, ao encontro de um mundo 
mais vasto e novo; embora o homem 
traga consigo a ânsia incontida do 
infinito e do absoluto, ele se acha 
infelizmente num círculo fechado; 
se sente impotente para realizar seu 
mais profundo desejo que é o de­
sejo de superar-se. 

11 . Cristo veio ao encontro 
deste desejo do homem. 

Somente um homem pôde reali­
zar isto por sua própria força: Je­
sus Cristo. Nele Deus tornou-se 
Homem com todas as consequên­
cias. Viveu e sentiu ' como nós. 
Submeteu-se como qualquer outro 
homem, às necessidades da nossa 
natureza, da nossa vida, das nossas 
condições históricas. Tomou cons_ 
ciência de tudo o que é humano. S. 
Paulo afirma que ele foi em tudo 
igual aos );lOmens exceto no pecado. 
Ora, tanto isto é verdade que ja­
mais fez um milagre para diminuir 
um . pouco as barreiras, as dificul~ 
dades .que enc:ontrou em demasia, 
ao. longo de toda sua vida. 
. 

.. Pois bem, em Cristo a porta se 
abriu. "Eu sou a porta" (Jo 10,7). 
Em Cristo, Deus veio ao encontro 
çios homens com seus desejos, cOm 
suas aspirações, com sua vida atri­
.bulada. Cristo abriu a porita por 
sua. vida, isto é: Vivendo como' no 
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meio dos homens, mas sobretudo 
por sua paixão e ressurreição. 

Crer é isto. Crer é aceitar que 
Cristo se fez homem, morreu e res­
sU,scitou, e se tornou asshn o fun­
damento da existência de cada ho­
mem; a realização dos desejos do 
seu coração e a medida e a força 
de todo seu viver e fazer. , 

"Eu sou o caminho, a verdade e 
a vida", diz o Senhor (Io 14,6). O 
caminho é a passagem, a superação 
do próprio ser. Aceitando Cristo, 
o homem segue o caminho, o único 
caminho concreto e personificado, 
que o conduz para fora do seu mun­
do fechado; que Q conduz para a li­
bertação e renovação em Deus. Nos­
sa fé é isto! Nós não cremos em 
puras verdades filosóficas, nós cre­
mos numa pessoa: Jesus Cristo, o 
Nazareno; verdadeiro Deus e ver­
dadeiro homem, que ressuscitou, 
que venceu a mGCte. 

A nossa fé também não nos leva 
a diminuir a realidade ou a encon­
trar soluções fáceis e milagrosas, 
mágicas, para as nossas dificulda­
des, como é o caso do Changô e do 
Espiritismo. Tão pouco nos leva a 
experiências arrebatadoras, misterio­
sas; a extraordinárias revelações es­
pirituais. 

Para o crente, ,para aquele que 
crê, a vida não se muda em outra 
espécie de vida diferente, mas con­
tinua a mesma. O estado de saúde, 
bom ou mal, continua o mesmo. O 
crente continua ,a trabalhar como' 
antes trabalhava. Nas suas mãos a 
máquina . não fica mais poderosa. ' 
Seu roçado não vai produzir mais 
que o roçado do vizinho que ' não 



crê. A 'doença continua tão compli­
cada como antes. Tudo continua no 
mesmo lugar e no entanto a porta 
está aberta. As coisas, a vida e os 
afazeres agora têm um sentido. A 
vida .com as suas alegrias e triste­
zas, com suas vitórias e fossas por 
vezes tão profundas, têm o seu sen­
tido. O homem torna-se diferente 
porque adquiriu uma nova menta­
lidade, um novo modo de conhecer 
e ver as realidades do mundo que o 
cerca e que ele vive. 

• 

IIL Em Cristo nos tornamos 
uma nova criatura. 

. 6 homem torna-se em Cristo uma 
nova criatura. São Paulo nos 
adverte que para ser uma nova cria­
tura devemos morrer ao pecado.' 
"Que diremos então? Continuare­
mos a viver no pecado, para que 
abunde a graça? De modo algum. 
Nós que morremos para o ' pecado, 
como 'continuaremos li. viver? Igno­
rais acaso, que todos que fomos ba.. 
tizados em C.risto, fomos batizados 
para participar de sua morte? Com 
Ele fomos sepultados pelo batismo 
para que, participando de sua mor­
te, vivamos também nós, uma VI­
DA NOVA, como Ele que ressus­
citou dentre dos mortos pela glória 
do Pai. Porque se estamos corpo­
rados nele pela semelhança com sua 
morte, com certeza também o sere­
mos pela semelhança com sua 
ressurreição. "Bem o sabemos: O 
nosso homem velho foi crucificado 
em nós para que desapareça o corpo 
sujeito ao pecado." (Rom 6,1-6). 

A mentânoia, a transformação que 
Jesus prega e exige não é só a do 
coração, mas também das estrutu­
ras de injustiça e opressão que o 
homem cria. A nova criatura é 

aquela liberta do peCado no sentido 
individual e social. Daí a minha res­
ponsabilidade diante da comunidade. 

Cristo é o motivo e o promotor 
da vida nova do cristão. "Eu sou a 
ressurreição e a vida" (Jo 11,25). 
Quando nós ouvimos a palavra res­
surreição, pensamos geralmente ou 
no fato histórico da ressurreição de 
Jesus Cristo ou na ressurreição dos 
mortos do juízo final. ' A mesma 
coisa se dá com a palavra "Vida 
Eterna". Pensamos ordinariamente 
no futuro que se segue depois ' da 
morte e que durará sempre, eterna­
mente. 

Embora tal concepção não seja 
falsa, não podemos dizer que ela 
encerre toda a verdade da revela.­
ção. Jesus Cristo é a · ressurreição 
não só depois da sua morte, mas 
no momento mesmo em que ele fala 
com Marta. Ele é a própria ressur­
reição, como é a própria vida. Sua 
missão é fazer com que o homem 
entre na posse da Vida. 

"Quem crê em mim tem a vida" 
(10 14,6). Em 1 10 5,12 lemos: 
"Quem tem o filho tem a vida; quem 
não tem o filho não tem a vida;" 
E ainda mais: Suas palavras ' são a 
vida. "As palavras que eu vos dis­
se são espírito e são vida" (J o 6,63). 

Para participar na vida e ressur­
reição de Cristo é preCiso ter fé ne­
le e conservar suas palavras. :B pre­
ciso unir-se de maneira cada vez 
mais estreita com Jesus e escutar 
suas palavras. 

Cristo não é somente o homem 
que ressuscitou, mas ele é O Res­
suscitado. Ele está vivo no meio de 
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nós. Sua presença é uma presença 
dinâmica. 

Hoje tem-se a tentação de falar 
somente do Cristo como um herói 
de um mundo melhor; aquele que 
veio aperfeiçoar o homem em todas 
as perspectivas de desenvolvimento: 
No amor, no campo social e técni­
co etc. O Cristo é colocado na van­
guarda da promoção do homem. Ou 
ainda: fala-se do Cristo da perfei­
ção moral, numa linha de justiça e 
de amor. Tudo isto está muito cer­
to. Contudo há um ponto central na 
sua vida e na sua mensagem: a sua 
Páscoa, a sua "hora". Ou seja, o 
mistério de sua morte e ressurrei­
ção. Páscoa quer dizer passagem. 
B a passagem daquele Cristo po­
bremente nascido entre animais, 
daquele Cristo que foi tentado, que 
experimentou as penúrias e as limi­
tações da vida humana; que sentiu 
fome e se~e, que sentiu a incompre­
ensão dos homens; que foi negado e 
renegado. :B a passagem do Cristo 
sofredor para o Cristo glorioso. O 
Cristo que não mais padece; que 
não sente a atenção. O Cristo que não 
morre mais; o Cristo ressuscitado, 
livre de todos os empecilhos. Cristo 
que venceu a morte, o ódio, a calú­
nia, as situações alienantes. Nele 
se realiza o novo céu e a nova ter­
ra e por tanto o novo homem. 

E assim Cristo dá resposta ao 
homem sedento de amor e do abso­
luto, de compreensão e de vida:. "Se 
morremos com Cristo, também com 
ele viveremos" (Rom 6,8). A res­
surreição de Cristo trouxe uma fe­
liz saída para todos os nossos an­
seios. Com a ressurreição de Cris­
to a nossa vida e até o sem-sentido 
da morte têm agora um· sentido cer-

24 

to. Nele "seremos todos vivifica­
dos" (1 Cor 15,22). Com a ressur­
reição de Cristo abriu~se a porta 
para o mundo maravilhoso, infini­
tamente maior e mais sublime que 
o mundo mesquinho do pecado; 
abriu-se a porta para o futuro abso­
luto, e uma esperança imortal e sal­
vadora penetrou no coração do ho­
mem. 

Na morte de um Homem, Cris­
to, Deus semeou a vida sem-fim de 
todos os homens. "Com efeito, por 
um Homem veio a morte, por um 
Homem veio tambétm a ressurrei­
ção dos mortos" (l Cor 15,21). E 
em Rom 5,12 ss lemos: "Por isso, 
como por um só homem entrou o 

. pecado no mundo, e pelo pecado 
• a morte, aSSlill a morte passou para 

todo gênero humano, porque todos 
pecaram ... 

Cristo convida o homem a fazer 
também a sua páscoa. Cristo res­
sucitado nos convida a vencer o de-

... . . . . 
sarumo, o peSSimIsmo, a IUcompre-
ensão e o egoísmo. Quanta gente 
vive encostada, vegetando, de armas 
no chão. Não será isto falta de fé? 
Fé na ress~reição de Cristo? Ten­
de fé, isto é, ' tende ,·.coragem, eu 
venci o mundo! . 

IV. C,isto n09 convida 
a fazermos a NOSSA PASCOA. 

Portanto, como pelo pecado de 
um s6 a condenação se estendeu a 
todos os homens, assim . faro bém, 
por um s6 ato de justiça recebem 
todos os homens a justificação que 
dá a vida. Assim como pela deso­
bediência de um só homem foram 
todos constituídos pecadores, assim 
pela obediência de um . só todos se 
tomaram justos." 



A vitória de Cristo sobre a mor­
te nos dá coragem, nos impele a 
lutar contra toda desesperança para 
implantar o Reino de Deus em nós 
e na nossa sociedade; a lutar con­
tra tudo que impede o homem de 
crescer e de ser livre; tudo aquilo 
que faz dele um escravo dos seus 
próprios instintos e imperfeições, 
escravo de outros e de estruturas 
<>pressoras. 

Cristo ressuscitado nos convida 
vencer a morte que vive em nós, 
toda a espécie de morte: a falta de 
amor, falta de fé, impaciência dian­
te das fraquezas do próximo, das 
nossas próprias fraquezas; invejas, 

dúmes, individualismo, comodismo. 
Ora, tudo isto é morte que toma 
nossa vida religiosa estio.lada, en­

fraquecida, emperrada, raquítica, sem 
que possa crescer. Cada falta na 
minha vida 6 uma pedra a mais 
que fecha a sepultura de Cristo na 
minha alma, impedindo-o de res­
suscitar. Se Cristo não ressuscitar 

em mim, continuatá incompleta a 
sua ressurreição, Eu como membro 
do seu corpo místico preciso ressus­
citar com Ele. A ressurreição de 
Cristo nos lembra que vale a pena a 
gente lutar por mais fraternismo, . .. ~ . 

por mll1S Justiça, por maIs amor en-
tre os homens. 

Cristo ressuscitado toma-se uni­
versal, soberano, total. E assim Ele 
nos convida ao ultrapassar-nos, a 
superar-nos a nós mesmos com os 
nossos horizontes estreitos e mes­
quinhos; e nos convida a irmos co­
rajoslllDente ao encontro 'do outro, 
mesmo com o risco do f/lacasso. 
Pois é dando que se recebe, é per­
doando que se é perdoado, é mor­
rendo que se vive para a vida eter­
na. 

" Por que procurais entre os mor­
tos aquele que está vivo? 

Não 'está aqui. Ressuscitou" (Lc 
24, 5-6), 

• 
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UM POUCO DE HISTORIA 

Santa Catarina é uma generosa 
;faixa de terra que se estende do 
Oceano Atlântico à fronteira com a 
Argentina. 

Do litoral até os confins do Esta­
do o solo é fértil, produtivo em re­
cursos minerais, oferecendo ao ho­
mem mil fontes de progresso. Entre 
as deslumbrantes paisagens, as cul­
turas agrícolas encontram clima ade­
quado ao seu florescimento, en­
quanto as áreas industrializadas, es­
pecialmente no Vale do Itajaí e no 
Norte do Estado, crescem rapida­
mente. 

Colocado geograficamente entre 
dois Estados, grandes Estados: Rio 
Grande do Sul e Paraná, Santa Ca­
tarina surge hoje como o terceiro 
polo econômico do Extremo Sol, in-
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tegrado definitivamente no proces­
so de desenvolvimento da Região. 

A Ilha de Santa Catarina, Lagu­
na e São Francisco, .serviram de ba­
se à .formação do Estado Sulino. En­
quanto Florianópolis desponta pa­
ra o progresso, São Francisco e La­
guna quedam-se na lembrança de 
um passado de fausto. 

Com a chegada do Dr. Blumenau, 
a fundação da cidade que hoje tem 
seu nome, uma nova civilização es­
tava sendo implantada no Brasil, a 
civilização do Vale do Itajaí, que 
abrange mais de 40 (quarenta) Mu-. , . 
mClplOs. 

O Dr. Blumenau, homem de vi­
são, atento às tendências dos gover­
nos da Europa e da América do 
Norte, impôs uma cláusula no con­
trato feito com o governo imperial 
do Brasil, votando a participação da 
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mão-de-obra cativa na colonização 
do Vale. Este e outros fatores terão 
contribuído para o nível de civiliza. 
ção de que a gente sente ao chegar 
em Blumenau. 

A ausência de mão-de-obra cati· 
va, fez com que ·os colonizadores se 
espalhassem e integrassem no aten· 
dimento mútuo ·e na exploração do 
Estado Barriga. Verde. 

Santa Catarina com uma popula. 
ção de 2.944.728 habitantes, é 
uma mini-Europa, formada de ale· 
mães, italianos, poloneses, austría· 
cos, suíços, franceses, holandeses, 
portugueses, africanos, japoneses, e 
os índios, denominados bugres. 

O brasileiro de modo geral nas­
ce com a nostalgia do Rio de Ja­
neiro. O catarinense escapa à regra. 
Não foge de sua terra . . 

A população está distribuída em 
197 Municípios, com características 

. eminentemente agrícolas. Atualmen-
, 
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te a maçã é um excelente negócio e 
Santa Catarina tem abastecido o 
mercado Nacional, esperando tornar 
o País auto-suficiente em cinco anos. 

Para maior integração do Esta­
do foi criada a Secretaria do Oeste, 
em Cbapec6. 

A IGREJA PRESENTE 

A Igreja que veio para Santa Ca­
tarina com os primeiros imigrantes, 
acompanha, incentiva e colabora no 
crescimento do Estado e . no desen­
volvimento integral do homem. Tam­
bém em · Santa Catarina a Igreja 
quer ser sinal eficaz do amor de 
Deus e da união dos homens, quer 
explicitar a salvação que se realiza 
pelo amor. e pelo amor que os ho­
mens serão julgados. Amor qúe sem­
pre de novo se volta para o fraco, 
o prisioneiro, o coxo, o sedento, o. 
doente, o ignorante, de todos os 
tempos. 
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A Igreja, portanto, deve sempre se 
perguntar: se está anunciando e re­
alizando um amor que liberta das 
prisões e limitações. 

Em Santa Catarina o esforço da 
Igreja está concretizado em libertar 
pessoas, em fazer grupos se enten­
derem, se ajudarem, em aliviar a ri­
gidez de normas externas. 

Como linha de pastoral dentro 
deste objetivo, a Igreja de Santa Ca­
tarina (Regional Sul IV), aceita, sem 
dúvida, os seis planos de Pastoral de 
Conjunto da CNBB, pois todos luta­
mos pela unidade visível da Igreja, 
para que ela testemunhe o amor. 

Estamos atentos à Evangelização 
e Catcquese. O esforço pela Litur­
gia se concentra sobretudo no Ca--tecumenato, ou preparaçao para os 
Sacramentos. Ecumenismo entre nós 
é mais uma mentalidade a se criar 
do que um movimento a se fazer 
campanha. 

A inserção no mundo é nossa 
maior preocnpação. Devemos ter 
claro que na metodologia e escolha 
de instrumentos e tipos de planeja­
mento há diferença entre Secretaria­
'do Regional e CNBB Nacional, com 
consciência e anuência dela uma 
vez que há ampla liberdade, para 
os Regionais . de se organizarem 
segundo as possibilidades e exigên­
cias locais. Chamamos a atenção 
para o desabrochamento na 6.a li­
nha - da inserção dos 14 sistemas 
sociais - e do agrupamento das 
cinco outras linhas, enquanto agen­
das e crenças do sistema religioso 
propriamente dito. 

Se agora dentro deste quadro de 
objetivos gerais, nos perguntarmos . -' . . quais as atençoes pnnclpals em nos-
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so Regional, diríamos que nossa 
ação Pastoral está tentando ser: rea­
lista criativa - orgânica - pro­
fética em busca da Comunidade 
Eclesial de Base. 

1. Ação Pastoral realista. Em­
bora se esforce por criar, avançar, 
renovar, estar presente, consciente 
do ritmo mais lento em que se mo­
vimenta a massa dos cristãos, há 
mais tendência às posições conquis­
tadas do que mais responsabilidade, 
n~5 dioceses, Congregações e Comu­
nidades. Daí nossa tensão, impaciên­
cias em muitos e até desesperança 
do que possa a Igreja superar. 

Aceitamos realisticamente este 
desafio da realidade Pastoral, e ten­
tamos alimentar os que avançam na 
frente e assistir os que vão mais len­
tamente. Convidamo~ mais gente a 
ter esperança na subida da huma­
nidade - do cristianismo "a pas­
sos lentos vai a caravana". 

2. Nossa pastoral quer ser mais 
criativa. Aqui criativa quer signi­
ficar a atitude perante os desafios 
que se apresentam. Em vez de nos 
sentarmos ante a pedra que impede 
nosso caminho, em vez de falarmos 

• 
mal desse ou daquele, que, ao nosso 
ver, não estaria cumprindo sua mis­
são, em vez de darmos ouvidos aos 
profetas das desgraças, alimentemos 
em nós uma atitude que Se põe ao 
lado de Deus em busca de solu­
ções - que se põe ao lado da hu. 
manidade que sobe graça aos in­
ventores e aos esperançosos. 

3. Noosa Pastoral quer ser orgâni­
ca. Nós perdemos muitos dos minis-



térios, ' dos carismas, que a Igreja 
primitiva criava com muita liberda- , 
de sob a ação do Espírito. 

• Corinto precisava, sobretudo 
de sabedoria, de ciência, de fé, de 
dom de clirar doenças, dos milagres, 
da profecia, do dom do discerni­
mento cios espíritos. 

• J á ~feso precisava de apósto­
los, evangelistas, pastores, doutores. 

• Enquanto Roma precisava de 
profetas de serviço, de dom de en­
sinar, de exortar" de quem' distribuís­
se esmolas, de ' quem presidisse, de 
quem exercesse misericórdias. E cria­
vam esses ministérios segundo as ne­
cessidades e possibilidades daquela 
Igreja. 

" ' • Nós precisamos reconquistar 
essa .riqueza e ,liberdade, para que a 
nossa Igreja seja de fato um corpo 
organizado, sempre mais a serviço 
do grande corpo da humanidade. ~ 
por isso que é uma constante na Re­
gional a ação complementar. As uni­
dades dà Igreja são as Dioceses em 
torno de seus Bispos. Nada acon­
tecerá à Regional se nada aconte­
cer às Igrejas Diocesanas. O que a 
Diocese faz a Regional não precisa 
fazer. 

Essa organicidade que se estende 
do Nacional às Regionais' e Dioce­
ses, das dioceses para as Comarcas 
e para as Comunidades paroquiais, 
e essas para os núcleos, é facilita­
do pela ação e atuação em esferas 

, ' . 
e ruvelS. 

4. Nossa Pastoral quer ser profé­
tica. Se nossa Pastoral deve ser or­
ganizada, orgânica, deve sobretudo 
carregar a nota profética. 

Dizer pastoral profética é dizer 
pastoral encarnado, que aceita mer­
gulhar na realidade, ser presente aos 
homens de hoje; dizer Pastoral pro­
fética é aceitar que a evangelização 
não é tanto levar aos homens conhe­
cimentos religiosos mas ajudá-los a 
reconhecer seus valores, a ver neles 
reflexos de Deus, e pôr seus valores 
a serviço dos irmãos na marcha pa­
ra a unidade e o amor. , 

Dizer pastoral profética. é agu­
çar a sensibilidade e aumentar a 
obediência aos sinais dos tempos. Di­
zer pastoral profética é atender sem­
pre de novo a libertação dos fracos, 
e voltar de uma pastoral 'de conser­
vação para uma pastoral de liber­
tação. 

Reconhecemos que a CRB - os 
Religiosos com sua libertação inte­
rior e exterior, tem uma chance mui­
to grande de fazer a Igreja mais pro­
fética. Como também a Vida Reli­
giosa mais encarnada vai aumentar 
a capacidade profética dos Religio-
sos. ' 

Nossa pastoral quer realizar Co­
munidades de Base. Trata-se justa~ 
mente de olhar bem de frente para o 
objetivo último da Igreja. Anunciar 
e realizar a união dos homens e agru­
par entre, ou em torno de Cristo, 
pessoas que estejam dispostas e, nuro 
esforço criativo, realista, orgânico, e 
profético, realizar ao redor do Pia­
no de amor a união de Deus. 

Nesse sentido é imensa a procu­
ra de pessoas que se disponha a de­
flagar o processo de agrupamento e 
animá-lo por dentro para sua con­
tinuidade. As Religiosas estão sen­
do muito solicitadas para tanto. A 
CRB, a CNBB, as Províncias de-
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vem estar atentas a como capacitar 
as pessoas para essa tarefa. 

SETORES DE APOSTOLADO 

A Igreja de Santa Catarina apon· 
ta setores em que os Religiosos es­
tão sendo solicitados, por parte do 
povo de Deus, nesta região. 

SO 1 -' Pastoral Familiar: 

• 

. -- ammaçao 
- coordenação 

assistentes de grupos familia­
res 
capacitação de casais para li. 
deranças, cursos, treinamen­
tos 

- círculos familiares 
- espiritualidade. conjugal 
- cursos de noivos 

orientação familiar (metas . ' . . ~ . 

pessoais, grupals e socletanas 
da família) 

- coordenação de pastoral . fa­
miliar. 

. S03 Promoção social: • -

- Diocesana e paroquial 
animador. 

- assessor específico 
- . serviço de caridade 
- pastoral de saúde (doentes fa-

miliares . 
- cursos de educação de base. 

·S04 - Grupos de jovens 

- nos núcleos 

• 
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• 

- nos colégios . 
- palestras de formação (para 

criar grupos e alimentar metas 
• • pessoaJs e grupals - para a 

cidade e interior) 
- Encontros, treinamentos, re-

• tiros 
- movimentos estudantis 

. - ; . - aSSQclaçao operana 
- sindicatos rurais . 

S05 - Testemunho da alegria: 

- BR 101 e Turismo 

S06 - Programas: 
. .-

rádio - TV - Jornal 
Técnicos em MCS e· Pastoral 
animadores de grupos de es-

S07 

cuta 

- Pastoral de Educação Evau­
gelizadora: 

- Escolas criativas 
- Educação 
- Orientação religiosa escolar. 

S09 - Pastoral: 

- Agrária 
- Operária 
.- Pesqueira 

SIO - Animadores de Comunida­
des Eclesiais de Base : 

_ . Pessoas para coordenação dio­
cesana 

- Pastoral Vocacional 



• 

criação de catecumenato 
celebrações 
formadores e líderes cristãos 
assessoria às equipes litúrgi­
cas 
Assessoria aos orientadores de 
Círculos 

- movimento de leigos 
diversificação OOS ministérios 

Diante da multiplicidade de pro-
. " '-Jetos posslvels, nao esqueçamos que 
o nosso engajamento fundamental 
é no ambiente onde atuamos. Espe­
cialmente os Religiosos que se dedi­
cam aos hospitais e escolas. A eles 
caberá ver no caso, sua atuação é 
libertadora de pessoas e ver como 
essa tarefa se entrosa nas demais ta­
refas Pastorais. Esse esforço ajuda­
rá toda a Igreja a crescer em bene­
ficio dos homens. 

A VIDA RELlGI.OSA 

A partir do Vaticano 11 sofreu, 
como em toda a parte, também San­
ta Catarina, as grandes vicissitudes, 
questionamentos, baixas, opções e 
ressurgimentos. 

Muitos Religiosos e Congrega­
ções foram colhidos despreparados 
diante de uma Igreja que, a partir 
de João XXIII, começou a cami­
nhar mais rápido e menos materia­
lista, com a queda de estruturas, 
que para muitos, era sinônimo de ' 
um colapso total da Vida Religiosa. 

Houve inicialmente um susto, um 
alarme, uma sensação de fracasso; 
mas à medida que isso ocorria, uma 
onda de renovação e engajamento 

surgia aqui e acolá; do 
mento do ser passou-se 

• o agir. 

questiona-
• • a mquerlf 

Todos sentiram a necessidade 
premente e urgente de impor-se ao 
mundo de hoje pelo valor pessoal. 
Daí uma busca desenfreada do sa­
ber, da formação, através de cursos, 
reflexões, encontros, um número 
crescente de Religiosos e sobretudo 
Religiosas, passou a frequentar. os 
bancos escolares, desde os cursos 
mais element'ares e de madureza até 
as faculdades. 

. 

A inserção em tarefas apostólicas 
exige mais cultura e vivência reli­
giosa. Face a fissa realidade, maior 
número de Irmãs cursam estudos 
Teológicos. 

Dentro da Comunidade os Reli-.-
giosos sentiram maiores necessida-
des de VIVER . serem adultos -
responsáveis e corresponsáveis. À 
medida que cada pessoa crescia, 
multiplicava-se a exigência de ma-
o ' '''; . ",' lor aproXlIDaçao e convlvencla co-
munitária. 

Então as grandes comunidades 
tornaram-se obstáculo para um ma­
ior relacionamento interpessoal. 
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Surgiram como tentativa de solu­
ção pequenas comunidades no intui­
to de aprofundar a convivência fra­
terna e testemunhar a solidarieda­
de, a pobreza cristã, vivendo em ca­
sas mais simples e bairros popula­
res. 

As pequenas comunidades foram 
experiências oportunas e altamente 
válidas, tanto para os Religiosos co­
mo para a pr6pria Igreja local. 

Além das "Pequenas 'Comunida, 
des" surgiram em nossa Regional 
duas Comunidades intercongrega­
cionais: Uma no extremo Oeste, 
nasceu de uma necessidade Pastoral 
da Diocese. Trabalham como ani­
madoras da Pastoral. A segunda 
Comunidade de caráter tránsit6rio, 
surgiu em consequência de desloca­
mento de Irmãs para a Capital, em 
busca de especialização no Setor 
Saúde. 

O relacionamento intercongrega_ 
cional, nas congregações femininas 
é ótimo. O distanciamento entre 

religiosos ,e religiosas, praticamente 
desapareceu, pode-se entretanto, ca­
minhar mais numa linha de intera­
ção, complementação mútua. As 
perspectivas neste sentido são lison-

• gelras. ' 

Várias Cougregações após um 
período de revisão e de atualização, 
reabrem esperançosas as portas de 
seus Noviciados para acolher os no­
vos candidatos à Vida Religiosa. 

Até o momento não possuímos 
ainda' um centro de formação inter­
congregacional, a não ' ser o curso 
de Teologia, onde participam Re­
ligiosos de várias Congregações. A 
interiorização dos Religiosos é ques­
tão pacífica. Os núcleos ou comar­
cas são ambiente mais oportuno pa­
ra o entrosamento intercongregacio­
na1. 

A linha de maior incidência da 
ação dos Religiosos na Pastoral de 
Santa Catarina são: Educação, Saú­
de, Pastoral. 

A REGIONAL EM NOMEROS 

.. -- -

Florianópolis 
Joinvile 
Rio do Sul 
caçador 
Lages 
Tubarão 
Chapecó 
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O Regional Sul IV apresenta-se 
com uma superfície de 95.985 Km2, 
dividido em 16 micro-regiões, e sete 
dioceses que compreendem: 

10.000 Km2 - 510.200 habitantes - 595 Religiosos 
- 11.763 Km2 - 485.570 habitantes - 525 Religiosos 
- 9.500 Km2 - 247.086 habitantes - 416 Religiosos 
- 13.945 Km2 - 222_128 habitantes - 232 Religiosos 
- 24.000 Km2 - 420.030 habitantes - 382 Religiosos 
- 9.200 Km2 - 495.906 habitantes - 552 Religiosos 
- 17.000 Km2 - 563.808 habitantes - 412 Religiosos 

• 

• 

• 



Em cada Diocese há lima Co­
ordenadora Diocesana 'da CRB. A 
Diocese é dividida em Comarcas de 
Religiosos, totalizando-se em 50 
Comarcas, com suas respectivas Co­
ordenadoras Comarcais. Cada Co­
marca abrange, mais ou menos, um 
grupo de 40 a 45 Religiosos. 

Na Capital existem 40 (quarenta) 
comunidades de vá~las Congregá­
ções; e rio interior do Estado mais 
455 Comunidades, englobando 77 
Congregaçoes e destas 31 são mas­
culinas e 46 femininas, dentre as 
quais somente nove Congregações 
possuem sede Provincial neste Esta­
do e uma com Sede Geral da Con­
gregação. O total de Religiosos , no 
Regional atinge o número de 3.144 
- sendo 534 Sacerdotes e Irmãos 
e 2.580 Religiosas. 

A introdução e a utilização da 
Criatividade Comunitária na Igreja 

• 

de Santa Catarina, e consequente­
mente, na CRB Sul IV - como mé_ 
todo de , ação ~ contribui enorme­
mente, ,para um trabalho mais inte­
grado; para maior organização nas 
cómunidade~, Religiosas, para ma­
ior responsabilidade e corresponsa­
bilidade pessoal e grupal. 

Através da RODA - VlCA e do 
ORGANOGRAMA são explicitadas 
e visualizadas as tarefas de todas e 
de cada uma das pessoas da Comu" 
nidade. 

O projeto, que a partir do treina­
mento é implantado na Comunida­
de, contribui muito para um desen­
volvimento harmonioso e integrado 
da Comunidade. 

A explicitação de metas e a revisao 
constante valoriza as práticas de 
piedade, as meditações e reflexões 
pessoais e comunitárias. 

.. 

-

• 

• 
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Estad~ Soeiogrráfieo 
dos . ~e1igiosos 

e ~e1igiosas 
oa AmérriGa 

l1atioa 

CAPíTULO :IV 

AS OBRAS • 

Que fazem os religiosos? Este capítulo responde fundamentalmente a 
esta questão: Que atividades merecem maior atenção dos religiosos e re­
ligiosas que trabalham na América Latina? Intimamente ligado a este que_ 
sito está este outro: Onde vivem os religiosos? 

5.1. AS CASAS DOS RELIGIOSOS 

Interessa descobrir aqui a que atividades os religiosos dedicam suas 
casas; onde estão localizadas; quais as formas de propriedade que carac­
terizam estas mesmas casas por parte dos religiosos. E, finalmente, as 
dimensões das comunidades que as habitam. 

5.1.1. Finalidades das casas 

A maioria das casas dos religiosos da América Latina são dedicadas 
a obras apostólicas. Nota-se ainda uma grande percentagem dedicada a 
"casas de comunidades", ou seja, casas onde moram os religiosos e donde 
partem para suas ocupações. 

Neste caso, a proporção é maior para os religiosos do que para as 
religiosas porque, mais frequentemente os religiosos trabalham em obras 
onde seus dotes e suas qualificações se desenvolvam, embora fora daquelas 
obras institucionalizadas. Por esta mesma razão, correlativamente, o nú­
mero de casas dedicadas a obras apostólicas é maior para as religiosas 
do que para os religiosos. 
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Q U A D R O N.o 21 
• 

FINALIDADE DAS CASAS. 

FINALIDADE RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

Absolutas % Absolutas . % 

Obras apostólicas • • • • • • • • • • • 2.727 49,30 5.372 57,90 
Casas de comunidades • • • • • • • • 2.012 36,38 2.879 31,03 
Casas independentes para estudo 273 4,94 221 2,38 
Cúrias Provinciais • • • • • • • • • • • 204 3,69 285 3,07 
Pré-noviciados . . . . . . . . . . . . . . . 178 3,22 139 1,50 
Noviciados • • • • • • • • • • • • • • • • • 137 2,48 382 4,12 

5.531 100% 9.278 100% 

5.1.2. Localização geográfica das casas 

O quadro N.o 22, é bem significativo com relação às preferências 
dos religiosos e das religiosas com respeito à localização de suas casas. 

Q U A D R O N.o 2 2 

LOCAUZAÇAO GEOGRAFICADAS CASAS . . 

.. . 
RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

Absolutas % Absolutas % 

Zona urbana - classe alta • • • 281 5,08 431 4,65 
Zona urbana - classe média • 2.546 46,03 5.649 • 60,89 
Zona urbana- subúrbios • • • • • 1.129 20,41 1.223 13,18 
Zona rural . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .138 20,57 1.573 16,95 
Zona indígena • • • • • • • • • • • • • • 437 7,90 402 4,33 

5.531 99,99 9.278 100% 
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Cinquenta e um por cento das casas de religiosos e' 65 % das casas 
das religiosas na América Latina estão localizadas em zonas urbanas de 
classe média ou alta. Muito menor é o número das casas localizadas em ' 
zonas suburbanas. f! escasso o número dos religiosos que vivem nas zonas 
rurais e indígenas. 

Deve-se destacar que a maior frequência de localização em bairros 
de zona média por parte das religiosas do que por parte dos religiosos e, 
consequentemente, é mais frequente a localização dos religiosos em zonas 
suburbanas, rurais ou indígenas. 

De maneira 'cruzada, levando em consideração a destinação das ca­
sas e a localização geográfica, o Quadro D.a 23 indica de forma nova estas 
constantes na localização das casas. 

A maioria das obras apostólicas estão igualmente localizadas em zo­
nas de classe média. Novamente, são as religiosas que superam em índices 
aos religiosos nesta tendência. O mesmo fenômeno acontece com relação 
às casas onde moram as comunidades, às casas de estudos, às cúrias pro­
vinciais, aos pré-noviciados, aos mesmos noviciados. 

Próprias 
Aluguel 
Usufruto 

Q U A D R O N,o 2 4 
• 

FORMA DE PROPRIEDADE DAS CASAS 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

RELIGIOSOS 

Absolutas 

3.363 
120 

1.263 

4 .746 

% 

70,86 
2,53 

26,61 

100% 

RELIGIOSAS 

Absolutas 

4.315 
570 

2.829 

7.714 

% 

55,94 
7,39 

36,67 

100% 

Resumindo os dados anteriores, observa-se que 71,52% das casas 
dos religiosos que responderam ao inquérito encontram-se em zonas urba­
nas e 28,47% em zonas rurais. Por parte das religiosas, 78,72% de suas 
casas estão em zonas urbanas e 21,280/Q em zonas rurais e indígenas. A 
proporção é semelhante, porém, como anteriormente se observou, com 
uma maior proporção urbana para as religiosas. 
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LOCALIZAÇÃO GEOGRAFICA E FINALIDADE DAS CASAS 

FINALIDADE Obras Apostólicas Casas Comunld. 

Urbana - classe alta • o ..... . .. . .. ~ •• • 

Urbans. - classe média o ....... . .. o ... o 

Urbana - subúrbios . . . .. o •• o • •• • • • • • I • • 

Zona rural • • • • • • o • • • • • • • • • o • • • • • o • • • • • • 

Zona Indígena •• •• I • o • o ••• • ••••• o •• I " • o 

(N) • • • • •• • • ••• •• • • • o . . .. ..... o .. ... . . o • 

PORCENTAGEM 
ATIVIDADES 

R.os 
% 

4,11 

40,78 

19,84 

23,29 

11,99 

27,27 

DE 

R.as 
% 

4,15 

57,20 

15,02 

17,98 

5,64 

53,72 

Q U 

R.08 
% 

5,77 

50,50 

21,57 

17,30 

4,80 

20.12 

A D 

PR,OFESSOS 
R 

R.as 
% 

4,34 

64,92 

10,77 

16,88 

3,09 

28,79 

RO 

EM 
ELIG 

Casas Estud. 

R.os 
% 

3,66 

58,61 

21,25 

16,48 

2.73 

N.o 2 

R.as 
% 

5,43 

73,30 

5,43 

13,57 

2,26 

2,21 

8 

Cúrias Provo 

R.os 
% 

14,22 

60,29 

14,22 

6,86 

4)41 

2,04 

R.as 
% 

11,SS 

70,53 

12,98 

4,56 

0,35 

2.85 

CADA AT'IVIDADE 
lOS O S R 

Pré·Navic. 

R.os 
% 

3,93 

42,13 

23,03 

30,90 

-
. 

1,78 

R.as 
% 

5,76 

66,91 

8,63 

17,27 

1,44 

1,39 

Novlclado8 

R.os 
% 

5,11 

43,80 

18,98 

29,93 

2,19 

1,37 

R.as 
% 

7,85 

65,71 

11,78 

14,14 

0,52 

3,82 

E L I G I O S A S 

Nar. e Natur. dos ESlrang. Nar. e Nstur. dos Estrang. 
C. Abs. % C. Abs. % C. Abs. % C, Abs. % 

Atividades Internas das casas religiosas .. .......... ... 2.346 11,44 1.080 10,07 11.890 19,30 2.691 15,86' 

FormaçAo de noviços e estudantes ..... . o . .... . .. '" •• 1.236 6,03 485 4,52 1.237 2,01 521 3,07 

Empregados nas obras das Instituições .... .. .......... 9.055 44,14 6.786 63,28 27.830 45,17 8.904 52,53 

Professes Jubiladcs .... ...... . .... o . ..... . ...... .. I • • • 213 1,04 179 1,67 2.998 4,87 1,172 6,91 

Superiores das Comunidades locais o ... .. . o .......... . . 1.705 8,31 1.179 · 11,00 4.814 7,81 1,981 11,69 

Estudantes , 
. .. .. ... o ............ ..... .. . . . . . .. I •••••••• 4.887 23,82 852 7,95 9.104 14,78 1,295 7,64 

Noviços ....... I I .......... I • o ••••• • ••••••• o .... I 1.071 5,22 162 1,51 3.740 6,07 386 2.28 
• 

20,513 100% 10.723 100% 61 .613 100% 16,950 100% 
• 

• 
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Q U A D R O N:o 2 5 

AS CASAS SEGUNDO SUA FORMA DE PROPRIEDADE E 
USO A QUE SE DESTINAM 

CASAS DE GOVERNO ESTUDO E FORMAÇÃO 
. 

Religiosos Religiosas Religiosos Religiosas. 

C. Abs . % C. Abs. % C. Abs. % C. Abs. % 

Próprias · . . . . . . 319 82,01 520 73,55 513 90,16 467 88,7& 
Aluguel • • • • • • • 10 2,57 30 4,24 22 3,87 19 3,61 
Usufruto • • • • • • 60 15,42 157 22,21 34 5,98 40 7,60 

USO 

Próprias 
Aluguel 
Usufruto ... 

• • • 

• • • 

389 100% 707 100% 569 100% 526 99,9~ 

RESID~NCIAS OBRAS 

/ Religiosos Religiosas Religiosos Religiosas 

C. Abs. % C. Abs.% C. Abs. % C. Abs. 0/0 

606 
48 

437 

55,55 
4,40 

40,06 

399 
113 
293 

49,57 
14,04 
36,40 

1.925 
40 

732 

73,38 
1,48 

27,14 

2.929 
408 

2.339 

61,60 
7,19 

41,21 

1.091 . 100% 805 100% 2.697 100% 5.676 100% 

Na atual situação latino-americana, segundo dados do DESAL, 58% 
da população são do meio rural e 42 % do meio urbano. É importante; 
pois, notar a desproporção que existe na localização dos religiosos com 
relação à população rural e urbana latino-americana. (América Latina, Una 
y Múltiple, DESAL, Santiago do Chile, 1968) 

5 .1. 3. Formas de propriedade 

O inquérito se interessou pela forma de propriedade que os religio­
sos têm sobre suas casas: propriedade, aluguel, usufruto. Entende-se por 
usufruto, conforme dados do inquérito, casas que não são de propriedade 
do Instituto, mas que também as Instituições não pagam aluguel por elas. 
Trata-se, pois, de casas que foram cedidas po.r títulos diversos para que 
os religiosos trabalhem e vivam nelas. . 
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. Como se vê pelo Quadro n. o 24, a maioria dos religiosos, em núme­
ro superior 'às religiosas, possuem suas casas como propriedade. Conse­
qüentemente, é maior o . número de casas das religiosas assumidas como 
aluguel e, sobretudo, como usufruto. Tem-se a impressão que a vida re­
ligiosa feminina desperta uma maior simpatia ' entre os benfeitores para 
favorecer esta tendência. 

As casas de estudo e de formação, como ainda ·as casas de governo 
das congregações religiosas, são aquelas que em maior nÚmero fignram 
como propriedade da congregação. É claro que o estilo particular das 
casas de formação tenha que ser resultado de uma construção que a congre­
gação executou para cumprir seus objetivos. Nota-se ainda a tendência de 
ter a propriedade daquelas casas onde residem os governos provinciais e 
os responsáveis nacionais das Instituições. Os menores índices de proprie­
dade dão-se com relação às residências onde moram religiosos que tra-
balham em obras independentes. . 

5 .1. 4. Dimensão da Comunidade 

A maioria das casas dos religiosos tem, em média, de três a . seis 
religiosos, enquanto a maioria das casas ' das religiosas são coml!nidades 
de seis a nove membros. 

Q U A D R O N.o, 2 6 

MI:OIA GERAL DE RELIGIOSOS POR CASA 

NÚMERO DE MEMBROS 

3 ......... .. ............. . 
6 ........ . .............. .. 
9 ...... . ................. . 

12 ... .. ... . ......... . . .... . 
15 .................... .... . 
18 ........................ . 
21 ...................... .. . 
Mais de 24 ............... .. 

R.OS R.AS 

% % 

43,57 
32,11 
14,44 
6,65 
.2,06 
0,45 
0,45 
0,22 

100% 
(N) 436 

12,51 
27,78 
24,89 
17,19 
7,15 
4,40 
2,06 
3,98 

100%. 
(N) 727 

Conforme o Quadro n.O 26, é tendência entre as religiosas viver agru­
padas em comunidades maiores. Os religiosos, por sua vez, se inclinam 
para grupos de menor dimensão. Note-se que o número total em função do 
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qual se assinalam as percentagens não é o número de casas, mas o número 
de respostas obtidas, isto é, o número de questionários respondidos neste 
quesito. 

5.2. AS ATIVIDADES E AS OBRAS 

Em primeiro lugar, se indica o tipo geral de atividades que, dentro 
de cada instituição, ocupa a vida dos professos. Posteriormente se preci­
sará o gênero de obras nas quais os professos desenvolvem suas atividades 
específicas. 

5 .2 . 1. Disbibuição dos religiosos por atividade dentro da Instituição 

Como parece lógico, a maioria dos religiosos estão consagrados às 
obras apostólicas próprias da instituição. A proporção é ligeiramente maior 
para os religiosos em relação às religiosas. Pelo contrário, é maior o nú­
mero de religiosas consagradas às atividades internas dentro das casas, quer 
dizer, ocupadas em obras que estão diretamente orientadas para a manu­
tenção das comunidades. Seria a ocupação que antigamente se atribuía às 
Irmãs Coadjutoras, debaixo dos mais diferentes títulos que estas irmãs po­
deriam receber. 

Q U A D R O N,o 2 7 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSOS POR ATIVIDADE 

ATIVIDADES 

Atividades internas das casas ..... . . 
Formação de noviços e estudantes .. . 

. Nas obras da Instituição .... .. .. . . . 
Professos jubilados .. . .... . ..... . 
Superiores das Comunidades locais .. 
Estudantes .......... . ........ . . . 
Noviços . ............ . ... . ..... . 

• 

RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

C. Abs. 

3.521 
1.764 

16.179 
398 

2 .979 
5.897 
1 . 256 

% 

11,01 
5,51 

50,57 
1,24 
9,31 

18,43 
3,93 

C. Abs. % 

15.088 
1.837 

38 .807 
4.378 
7.149 

10.832 
4.352 

18,30 
2,23 

47,07 
5,31 
8,67 

13,14 
5,28 

31. 994 100% 82.443 100% 

Como já se tratou e que agora se confirma, os religiosos prestam maior 
atenção aos estudantes, tanto antes como depois do noviciado. É maior a 
percentagem dos religiosos consagrados exclusivamente às tarefas de es­
tudo, 18,43% para os religiosos e 13,14% para religiosas e, correlativa-
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mente, maior o número de religiosos encarregados da formação destes es­
tudantes. :e maior o número de noviçlll! entre as religiosas do que de no­
viços para os religiosos. A vida religiosa' feminina experimenta, pois, ín­
dices ligeiramente superiores de crescimento vegetativo. 

O Quadro N.o 27 sintetiza as constatações anteriores. 

Estas atividades são agora estudadas em relação à nacionalidade da­
queles que as exercem: naturais e naturalizados, de um lado; e estrangeiros, 
de outro, como anteriormente foi considerado. Neste sentido e num 'pri­
meiro momento, quando as atividades de uns e de outros são agrupadas 
percentualmente, em função do total respectivo de naturais e de estrangei­
ros, as diferenças entre um grupo e outro são muito notáveis. Cabe desta­
car ainda que, tanto entre os religiosos como entre as religiosas, o número 
dos estrangeiros tem percentagem maior de ocupação, no campo denomi­
nado "obras próprias da Instituição." 

Esta diferenciação pode ser bem notada no Quadro N.o 28 . 
• 

Pode-se chegar a esta distribuição de outra forma também. Trata...se 
de considerar as percentagens de religiosos naturais e estrangeiros de cada 
uma das atividades. :e o que apresenta o Quadro N.o 29, no qual, logica­
mente, se observa que é maior a proporção de religiosos naturais e natu­
ralizados do que a proporção de estrangeiros. Há, todavia, diferenças dig­
nas de serem notadas. Por exemplo; no campo das atividades internas é 
maior o número de religiosos estrangeiros que de religiosas estrangeiras 
consagradas às tarefas internas, enquanto que as proporções são semelhantes 
no terreno da formação dos noviços e dos estudantes. Pelo que se refere 
às obras apostólicas, repete-se agora também que há uma maior proporção 
de religiosos estrangeiros que de religiosas estrangeiras. Subentende-se que 
o número de religiosos sacerdotes serve para aumentar esta percentagem 
no setor masculino. Também é digno de nota que a proporção de superio­
res de comunidades locais que são estrangeiros é maior entre os homens 
do que entre as mulheres, 

5 ,2.2. Tipo de obras que desenvolvem as congregações 

A atenção se concentra agora exclusivamente no tipo de obras apos­
tólicas que as congregações desenvolvem. Consideram7se para este tipo de 
obras, os totais que anteriormente indicavam a totalidade de religiosos em­
pregados "nas obras da Institnição". Daí a razão destes números absolutos 
oferecidos pelas respostas serem bem inferiores aos dados no parágrafo 
anterior. 

A ordem das prioridades entre os religiosos, quanto às atividades, é 
a seguinte: obras paroquiais, obras sociais, obras de difusão (rádio, im-
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Q U A D R O N.o 2 9 

PROPORÇAO DE PROFESSOS NATURAIS E ESTRANGEIROS 

ATIVIDADES Atividades Formação de 
Internas Noviços e Est. 

R.os R.as R.os R.as 
% % % % 

Naturais e Naturalizados . . ... . , 68,48 81,54- 71,82 70,36 
Estrangeiros , . . "' .. . ', .. . ,,, 31,52 18,46 28,18 29,64 

100% 100% , 100% 100% 
(N) 3.426 14.581 1.721 1.758 

Superiores Estudantes 
Com. Locais 

R.os R.as R.os R.as 
% % % % 

Naturais II Naturalizados • • • • • • 59,12 70,85 85,15 87,55 
, Estrangeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,88 29,15 14,85 12,45 

100% 100% 100 % 100% 
(N) 2.884 6.795 5.739 13,339 

• 

, . 

NAS DIFERENTES OBRAS 

Empregados Professas 
nas Obras Jubilados 

R.os R.as R.os R.as 
% % % % 

57,16 75,76 54,34 71,8~ 
42,84 24,24 45,66 28,11 
100% 100 % 100% 100% 

15.841 36.734 392 4.17G 

Noviços 

R.os R.as 
% % 

86,86 90,64 
13,14 9,36 

100 % 100% 
1.233 4.126 

, 



prensa, televisão, cinema), obras hospitalares. A ordem é um pouco dife_ 
rente para as religiosas: colégios, obras sociais, obras paroquiais, hospitais 
e atividades no campo da difusão. -

Q U A D R O N.o 3 O 

TIPO DE OBRAS QUE DESENVOLVEM AS CONGREGAÇOES 

TIPOS DE OBRAS RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

C. Abs: % C. Abs. % 

Colégios · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 428 29,81 836 36,14 
Obras sociais • • • • • • • • • • • • • • • • • • 233 16,23 625 27,02 
Obrru; • • 518 36,07 419 18,12 paroqUIais • • • • • • • • • • • • • • 

Hospitais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 97 6,75 375 16,21 
De difusão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 160 11,14 58 2,51 

1.436 100% 2.313 100% 

O Quadro N.o 30 dá lima idéia exata destas prioridades e das per­
centagens respectivas: 36% dos religiosos -estão trabalhando em obras pa­
roquiais, enquanto esta mesma percentagem é para as irmãs que trabalham 
em colégios. As religiosas revelam maior interesse pelo campo da difusão. 

Em termos globais, uma terça parte dos religiosos e das religiosas está 
concentrada em tarefas de educação. É interessante notar - a alta percen­
tagem de população jovem na América Latina, o que exige atenção e servi­
ços especiais neste setor. Contudo, recordando dados anteriores sobre a 
localização das obras que religiosos e religiosas atendem, seria interessante, 
em estudos posteriores, determinar em que -medida estas atividades educa­
tivas atendem fundamentalmente à juventude e à infância mais necessitada. 

Q U A D R O N.O 3 1 

PROPRIEDADES DAS OBRAS AP.OSTOLlCAS POR PARTE DAS 
CONGREGAÇOES RELIGIOSAS . ... 

OBRAS RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

- -

C. Abs. % - C. Abs. ' % 
• 

Próprias • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 930 64,76 1.092 47,21 
Não próprias • • • • • • • • • • • • • • • • 506 35,24 1..221 52,79 

1.436 100% 2.313 100% 
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. . 
:e interessante saber também, Quadro n.o 31, se as obras dos religiosos 

são propriedade deles ou se os religiosos prestam sua colaboração a obras 
que não são da congregação. 

• 
De considerações mais detalhadas neste terreno, dever-se-iam dedu-

zir linhas de ação pastoral no sentido de uma redistribuição mais adequa-
da e coordenada dos esforços e das pessoas. 

Como se pode observar, os religiosos têm a propriedade da maioria 
de suas obras, enquanto que, no caso das religiosas, 52,79% de suas obras 

.... - ,. nao sao propnas. 

O Quadro N.o 32 sintetiza de maneira detalhada, a propriedade ou 
não propriedade, das obras apostólicas dos religiosos, conforme os diversos 
tipos de atividades antes assinalados. 

As obras que figuram com maior percentagem de "propriedade" são as 
de tipo educativo e. principalmente por parte dos religiosos, 71,50%; para 
as religiosas, 62,44% . De maneira específica pode-se observar a constân­

. cia anteriormente indicada: maior número de propriedade das obras apos­
tólicas por parte dos religiosos homens. 

5 . 2 . 3. Distribuição dos religiosos nas obras apostólicas da Instituição 

Como resultado dos dados anteriores, pode-se observar agora a distri. 
buição dos religiosos e das religiosas por atividades anteriormente indicadas. 

. Q U A O R O N.o 3 3 

• DISTRIBUIÇAO DO PESSOAL RELIGIOSO POR OBRAS 

OBRAS 

Paroquiais • • • • • • • • • • 

Educação • • • • • • • • • • 

Hospitais • • • • • • • • • • 

Obras • • SOCiaiS . 
• • • • • • 

Difusão • • • • • • • • • • • 
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R.OS 
SACERDOTES 

C. Abs . % 

8 .202 47,62 
6.655 38,64 

401 2,33 
1.300 7,55 

697 4,05 

R.OS 
LEIGOS 

R.AS 

C. Abs. % C . Abs. % 

822 9,69 3.540 7,53 
6.047 71,25 26.159 55,67 

815 9,60 8.282 17,62 
604 7,12 8.530 18,15 
199 2,34 481 1;02 

17.255100% 8.487 100% 46.992 99,99 



RELAÇÃO 

T IPO DE OBRAS 

(N) 

PROPRI A S .... .. . . . . . ..... . 

NÃO P R O P R IA S .. •..•• . . •• 

• 

Q 

ENTRE TIPO 

PAR6QUIAS 
R_o~ 

51. 

0/0 

57,34 

42,66 _ 

100% 

R.as 

41' 

0/0 

26,01 

73,99 

100% 

UAD R O 

DE OBRAS 

COl.éGIOS 
R.os 

42. 

0/0 

11,50 

28,50 

100% 

R.as 

.36 

0/0 

62.44 

37,56 

N.o 3 2 

E FORMA DE 

HOSPITA IS . 
R.os 

97 

0/0 

53,61 

46,39 

100% 

R ... 

375 

% 

28,80 

71,20 

100% 

PROPRIEDADE 

SOCIA IS 
R.os 

233 

0/0 

66,52 

33,48 

100% 

R.as 

625 

% 

75.00 

25,00 

100% 

Q U A D R O N.O 3 4 

PORCENTAGEM DE RELIGIOSOS TRABALHANDO EM CADA TIPO DE OBRA 

OBRAS PARóQUIAS EDUCAÇAO HOSPITAIS SOCIA IS 
PESSOAL C. Abs. . 0/0 C. Abs . % C. Abs. % C. Abs. % 

Religiosos sacerdotes .. ...... ... .... 8.202 65,28 6.655 17,13 401 4,22 1.300 12,46 
. 

Religiosos leigos .... ... ...... ...... . 22 6 ,54 6.047 15,56 .'5 8,58 604 5,79 

Religiosas ....... .......... .. .... ... 3.540 28,18 26.159 67,31 8 .282 87,20 8 .530 81,75 

12.564 100% 38.861' 100 '0/0 9 .498 100% 10.434 100'0/0 

• 

• 

. . -." , . 

DI FUSA.O 
R.os 

160 

% 

51,20 

48,80 

100% 

R ... 

5. 
% 

56.90 

43,10 

100 '% 

• 

APOSTóLICA 

DIFUSAO 
C. Abs. % 

697 50,62 

19. 14 ~ • 
4.' 34,93 

1.377 100% 



Os religiosos sacerdotes estão consagrados especialmente a tarefas 
paroquiais, enquanto que os religiosos leigos e as religiosas se consagram 
à educação. Imediatamente depois da tarefa paroquial, a atividade educa­
tiva concentra o maior número de religiosos sacerdotes. A atividade edu­
cativa, pois, é a privilegiada quanto à distribuição dos religiosos. Salvo o 
caso das religiosas, concentrad"as em grupos bem significativos em ativi­
dades hospitalares de assistência, a distribuição global do pessoal está evi­
dentemente marcada por lima orientação pastoral que poderia denominar-se 
"unidimensional". A dimensão educativa na tarefa dos religiosos, tanto em 
número totais como em números relativos, como no número de obras e de 
pessoal, resulta nitidamente privilegiada. 

Como o Quadro N.O 34 indica, consagra-se à atividade educativa, se­
gundo dados obtidos no inql!-érito, 38.861 sacerdotes religiosos e religiosas 
e, dentro deste total, as religiosas ocupam a maior percentagem. :B maior 
ainda a percentagem das religiosas, seja nas obras sociais como nas tarefas 
hospita:Iares. " 

" . 

• 

• 
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Passou despercebida uma alo­
cução de Paulo VI, dirigida, a 28 
de janeiro, aos membros da Sacra 
Rota Romana. Um discurso a um 
corpo de juízes e advogados da 
Cúria Romana, que interesse pode 
suscitar rio mundo? 

o . Papa focalizou um tema de su­
ma importânéia, sobretudo para pa­
dres e religiosos, o tema da necessi­
dade social da lei e dos perigos atuais 
de uma carência legislativa. Disse 
que "talvez nunca como no nosso 
tempo" existiu tanta antipatia ao 
"direito canônico". Enquanto se re­
pelem as leis universais, vemos uma 
tendência prolífera legislativa a 
qualquer nível eclesial". 

Mais ainda: "A tendência a mu­
dar a praxe eclesial, segundo prin­
cípios novos e discutíveis, passa fa-

cilmente do campo jurídico para o 
campo moral". Neste, exaltam-se a 
liberdade e a consciência. Mas, sem 
a guia de um ensino moral objetivo, 
fica-se exposto ao "oportunismo de 
cada situação ou aos impulsos ins­
tintivos". Aos que apelam para a BÍ­
blia para sustentar a liberdade do 
Espírito e querem a "liberdade para 
a qual Cristo nos libertou" [Gal 5,1] 
o Papa lembra que a mesma Bíblia, 
pela palavra de Jesus, afirma tam­
bém: "Não penseis que vim re­
vogar a Lei ou os Profetas; não 
vim revogá-los mas completá-los" 
[Mt 5,17]. 

Situação contraditória 

As palavras do Papa focalizam 
um aspecto da situação atual, carac­
terizada por alguns fatos contraditó­
rios. Enquanto muitos se queixam 
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porque "os superiores não confiam 
nos súditos" caú:am .em muitos luga­
res as visitas pastorais, a prestação 
de contas, a renovação das faculda­
des. Os que mais se quebram de não 
ter liberdade pastoral, fazem e des­
fazem com a liturgia, os costumes 
devocionais do lugar, as leis canô­
nicas. Os que não aceitam normas 
dos superiores, se permitem tratar 
os colaboradores e os funcionários 
como se fossem coroínhas. 

Alguns anos atrás dominava o ju­
ridicismo, e se queria que tudo fos­
se determinado pela lei. Hoje do­
mina o anti-juridicismo, que ostenta 
antipatia a qualquer lei ou normas 
litúrgicas ou pastorais. Assistimos a 
11m esvaziamento de estruturas, uma 
perda de tradições devocionais, a 
morte de tantas associações benemé­
ritas. Arriscamos cair num vácuo re­
ligioso, que provoca o deserto espio 
ritual nas comunidades e o esvazia­
mento das igrejas. 

Nenhum Estado ou firma, que se 
respeite, toleraria dos seus funcio­
nários as arbitrariedades que fre­
qüentemente nos permitimos, quei­
xando-nos ainda de não ter liberda­
de!? O excesso de legalismo passado 
pIovoca o excesso pJesente. Para 
encontrar o justo equilíbrio parece_ 
me necessário voltar ao exame dos . ,. . 
pnnclplOs naturais. 

Pessoa-Família-Sociedade 

O problema da lei é análogo ao 
problema da educação. Essa visa dar 
normas de conduta à pessoa, aquela 
às comunidades. Como temos · pala­
dinos de educação rígida, temos pro­
pugnadores de leis que reguIamen-
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tem com severidade todos os atos da 
vida comunitária. E temos outros 
que defendem a posição oposta. 

A discussão é tão velha quanto à 
humanidade. Explodiu duzentos anos 
atrás, quando Rousseau publicou 
o romance pedagógico "L'Emile", 
além de obras sociais. O precursor 
da Revolução Francesa sustentava 
que o homem é naturalmente bom, 
mas que a educação e a sociedade 
o estragam. Deviam-se, portanto, 
abolir todas as normas pedagógicas 
e voltar à simplicidade do homem 
primitivo. As discussões provocadas 
com tais teorias caracterizam ainda 
hoje as tendências das diversas es­
colas pedagógicas, segundo a maior 
ou menor intervenção dos educa­
dores. 

A melbor resposta ao dilema foi 
dada pelo progresso dos estudos psi_ 
cológico-psicanalíticos, que eviden­
ciaram o relacionamento existente 
no homem entre tendências instinti­
vas e forças racionais. As primeiras 
são representadas pelos impulsos, as 
capacidades e propensões básicas do 
ser, e constituem nosso temperamen­
to. Com a vontade, guiada pela inte­
ligência, o homem põe ordem ao 
tumulto da vida, harmoniza as diver­
sas tendências, utiliza as forças vi­
vas no momento e modo mais útil 
ao conjunto da pessoa, freia os im­
pulsos dispersivos. Forma-se deste 
modo o caráter, que dá a tônica da 
personalidade dona de si e no pleno 
uso das potencialidades recebidas 
da natureza. 

O sucesso da operação depende 
do equilíbrio com que respeitamos 
nossa originalidade e a utilizamos 
sabiamente. Se o controle da vonta­
de sobre os impulsos primitivos for 
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deficiente, teremos o homem ingo­
vernável, escravo de impulsos centrí­
fugos. Se a vontade impuser um do­
mínio tirânico, sairá uma personali_ 
dade sufocada, complexada, ou dis­
torcida. A educação tem o escopo 
de extrinsecar (do latim "e-ducere" 
= conduzir fora) ordenadamente as 
potencialidades do ser, evitando que 
a pessoa saia estragada, ou falha, ou 
forçada. Deverá ser "ela", com sua 
originalidade, mas construída e har­
monizada em todas as suas partes e 
com os outros. ' 

Na família e na escola, a obra dos 
pais e educadores (correspondente 
ao caráter) pode faltar, ser exagera­
da ou errada frente à vitalidade dos 
alunos (temperamento). Os choques 
entre 'gerações dependem sobretudo 
da desarmonia entre os impulsos vi­
tais dos filhos e o controle dos pais. 

Sendo essa a natureza do homem, 
conclui-se que toda a pessoa pre­
cisa de educação, mas de educação 
autêntica. Toma-se livre s6 quem 
controla a si mesmo e se harmoniza 
com aquilo que a humanidade des­
cobriu de mais justo, bom, pacífico. 
Os caprichosos, que se dizem "li­
vres", na realidade são escravos da 
ignc;>rância, preconceito, ou da parte 
pior de si (soberba, avareza, pregui-, 
ça, gula, luxúria ... ). São personali­
dades falhas, que causam problemas. 
"O homem sem lei deixa de ser ho­
mem", afirma o Papa. 

A função da lei 

Coino na pessoa e na família, as­
sim na 'sociedade (Igreja ou Estado) 
a autoridade pública (corresponden­
te ao caráter) pode faltar, errar, ser 
exagerada, ou no · justo equilíbrio. 

As leis são como as normas educa­
tivas dos adultos para a harmoniza­
ção da coletividade. Devem interpre­
tar as justas exigências do bem co­
mum. Como há choques entre as ge-

• 
rações, assim há choques entre go-
vernantes e governados. E a culpa 
pode ser dos dois lados. 

Para ficar no campo eclesiástico, 
a mitização de valores que não ti­
nham grande valor (veste clerical, 
rubricas, paramentos), o atraso com 
que foram mudadas coisas que era 
melhor mudar séculos antes (jejum 
eucarístico, língua litúrgica), a pu­
blicação de documentos pouco acer­
tados nestes últimos anos, encoraja­
ram a instintiva hostilidade contra 
tudo o que regulamenta nossa liber­
dade. Acabamos negando a função 
insubstituível da lei para a boa con_ 
vivência comunitária. 

A norma jurídica é a defesa dos 
fracos contra o abuso dos prepoten­
tes, o amparo dos administrados 
contra o arbítrio dos administrado­
res, a bússula que indica aos incer­
tos o caminho certo; preserva a co­
munidade do caos e da chantagem 
dos mais atrevidos. A lei sábia é a 
síntese daquilo que a bumanidade 
descobriu de melhor no caminho dos 
tempos. 

O estudo da origem de muitos ri­
tos, normas e costumes religiosos, 
ou associações de piedade, revela 
uma riqueza de conteúdo, uma lição 
aprendida nos séculos (freqüente­
mente depois de odisséias de· fatos 
dOlorosos), que seria perda irrepará­
vel não conservar para as futuras -geraçoes. 

Quando a humanidade inventou a 
escritura, pôs as leis em pedras, para 
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. - . /' expressar sua asplraçao a pnnclplos 
de conduta certos e claros, e O an- · 
seio à justiça igual para todos, sub­
traindo as normas jurídicas à. capri­
chosa interpretação dos prepotentes. 
Desde Hamurabi os povos conserva­
ram gratidão imperecível aos sábios 
legisladores. 

Será que agora, não obstante o 
espetáculo horroso de revoluções e 
golpes de Estados que rasgam leis e 
constituições, impondo aos povos es­
cravizados a lei da prepotência, tam_ 
bém contribuiremos para corroer o 
sagrado respeito à norma jurídica? 
Seria destruir o patrimônio acumu­
lado pela humanidade em quarenta 
séculos de duro caminho rumo à 
civilização! 

Necessidade da lei 

De certo, a lei deve caminhar com 
o tempo. Após haver feito um ser­
viço quando era oportuna, mudada 
a situação, pode constituir um freio 
danoso, se não . for atualizada. Além 
disso, não deve ser sufocadora, mas, 
tendo confiança nas pessoas, deve 
traçar linhas de conduta, mais do 
que normas ·taxativas, onde a maté-· 
ria não o exigir. Mais ainda. Deve-· 
se formar na Igreja a mentalidade de 
amor à disciplina, sentimento de de­
ver, colaboração espontânea. O ho­
mem que, pela educação, alcançou 
ordem e harmonia em si, se harmo­
niza facilmente com a ordem jurí- . 
dica. 

Já Tácito observava que a multi­
plicação das leis, sobretudo repres­
sivas, indica decadência dos costu­
mes. Os cidadãos têm menos respon­
sabilidade e boa vontade. É preciso, 
então, mutliplicar os freios; . ou se 

50 

consideram menores, ·e, para não en­
frcntar o risco de assumir responsa­
bilidades, invocam a proteção de 
normas, minutas e taxativas. 

Hoje muitos, pelo contrário, não 
querem nenhuma lei, dizendo ser 
suficiente o apelo ao sentimento de· 
responsabilidade. Sim, tal apelo se­
rá: sempre fundamental; mas seria 
utópico confiar só nele. Seria ilusão 
sonhar com urna Igreja regida uni­
camente pela boa vontade dos mem­
bros. Oxalá fosse realizável! 

Mas erramos entre homens. E a 
humanidade não é composta só de 
pessoas equilib,radas, sábias, hones­
tas; os cabeçudos, inconformados, 
pretenciosos se encontram em todo 
lado. Em cada grupo há quem não 
concorda e quer fazer a seu modo. 
Por instinto, cada um está inclinado 
a puxar água ao próprio moinho, e 
ver só suas razões. Então, se · falta­
rem as normas, acontecem contínuos 
fatos desagradáveis, que atrapalham 
sobretudo a atividade dos melhores. 
E se faltar "uma autoridade que a 
anima, a interprete e a imponha, fa­
cilmente . . , (a lei) desaparece", 
afirma o Papa com razão. 

A norma jurídica permite ao justo 
de exigir justiça, conscientiza o in­
disciplinado, indica a todos uma pis­
ta já experimentada, dando à cons­
ciência, corno diz ainda o Papa "um 
claro conhecimento da obrigação 
moral objetiva". Quando a lei se re­
fere a bens árduos (como conselhos 
evangélicos, santidade do casamen­
to, penitência) defende a hierarquia 
dos valores contra a fácil propaga­
ção do vício, que especula sobre 'a 
natural inclinação ao mais cômodo 
e imediato. Em tal modo defende as 
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. . 
pessoas honestas e virtuosas da pres_ 
são desmoralizadora do ambiente 
anônimo e irresponsável. 

A lei favorece a justiça e a paz so­
cial, distribuindo a cada um direitos 
e deveres. Evita-se assim aquilo que 
acontecia ao tempo da escravatura 
ou dos salários de fome, quando o 
dono pretendia, .com algumas peque­
nas regalias ou boas palavras, ga­
nhar a gratidão dos escravos, aos 
quais negava os direitos básicos da 
pessoa humana. Quando não temos 
noções jurídicas claras sobre a ex­
tensão e o limite da nossa autoridade 

• 

• 

e atribnições, acontece algo pareci­
do, qp.e provoca contínuos desen.. 
tendimentos e mal-estar. 

"Pactuações claras e amizades 
compridas" diz o provérbio. Antes 
esclareçamos a verdade dos direi­
tos e deveres de cada um em cada 
nível; depois será mais fácil con--servar a caridade, cedendo aqui e in-
do ao encontro do outro ali, para 
não cair na rigidez do "sllmmum 
jus, summa iniuria". Mas as idéias 
claras sobre os direitos respectivos 
conservará sempre as coisas na justa 
verdade e proporção . 

• 
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I) SENTIDO DA ATIVIDADE HUMANA NO MUNDO 

A) - Atividade humana e vontade de Deus 
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- Domínio progressivo do homem sobre a natureza (GS: 
33,1) . 

- A Igreja deseja iluminar o caminho pelo qual a humanidade 
está ingressando (GS 33, 2). 

- O esforço coletivo para melhorar a vida, corresponde à 
vontade de Deus (GS 34, 1). 

- Valor religioso do trabalho (GS 3, 42). 

- A mensagem cristã não separa '0 homem da construção­
do mundo (GS 34,3). 

- O desenvolvimento humano pelo trabalho vale mais que 
as riquezas e o progresso técnico (GS 35,1). 

- Norma da atividade humana (GS 35,2). 

- A santificação pelo trabalho cotidiano (LG 41,4). 

- O hOlmem, educa-se pelo trabalho (GS 57,2). 

- O trabalho científico contribui para a elevação da família 
humana a níveis mais altos (GS 57,3). . 



• 

• 

,. 

• 

• 

• 

Em Converg~ncia, dezembro 1971, págs . . 11-16, 
publicamo;; um artigo do Pe. Maucyr 

Gibin, SSS sobre O Trabalho do Religioso 
sinal de libertação para si e para os outros. 

Como anexo àquele seu artigo 
ele nos enviou este, breve, mas com a 

preciosa doutrina do Vaticano II sobre o trabalho, 
exposta de maneira seguida, com a indicação 
dos números e o título que indica o · conteúdo 

dos mesmos. Vale a pena uma leitura cOmparada 
dos textos apontados e uma reflexão sobre nosso 

engajamento e compromisso com o mundo do trabalho . 

• 

- O espírito humano facilmente elevar-se-á até o Criador 
(GS 57.,4). 

- Os religiosos e o trabalho (PC 13,3). 

- Que os bispos preguem sobre a estima que se deve ter ao 
trabalho (CD 12,3). 

B) Tentação no progresso humano 

- Perigo de egoísmo (GS 37,1) . 

- A Igreja adverte contra o espírito de vaidade e a malícia 
que pode/m transformar o progresso em autodestruição 
da humanidade (GS 37,3). 

- A atividade humana, purificada pela Cruz e Ressurreição 
do Cristo (GS 37,4). . 

C) O amor transforma o mundo 

- Lei fundamental do mundo 
38,2) . 

. 

é o mandamento novo (GS . . 

• 

- Deve-se ter verdadeira solicitude na exploração do pro­
gresso humano (GS 39,2). 

- Os bens terrenos, purificados e transfigurados no final dos 
tempos (GS 39,3). . 
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II) PRI'NCIPios QUE REGEM O CONJUNTO DA VIDA 
DE TRABALHO. · 

, 

A) - Condições de trabalho .. 

" , 

, 

- Primazia do trabalho sobre os demais elementos da eco­
. nomia (GS 67,1), 

, 

- Valor econômico, humano, social e religioso do trabalho 
(GS 67,2). 

- A organização do trabalho e sua sUbordinação às neces­
sidades da pessoa e da vida (GS 67,3). 

. 

- A caridade deve chegar até aqueles que não têm traba­
lho (AA 8,4). 

- Criação de fontes de trabalho e discriminação para com 
trabalhadores emigrantes ou estrangeiros (GS 66,3). 

- O trabalho, a comunidade internacional e o progresso dos 

- povos (GS 84,2 e 86,1). 

B - Participação na empresa, sindicatos e conflitos trabalhista. 
. 

- Participação ativa na gerência da empresa e da economia 
(GS 68,1). 

- Direito fundamental de fundar sindicatos (GS 68,2). 

- Os conflitos são resolvidos de preferência pelo diálogo, 
mas 'a greve poderá ser um meio necessário (GS 68,3). 

C) - Destinação dos bens materiais para 8 comunidade 

- Qualquer que seja o regimentos de propriedade, nunca 
se pode perder de vista a destinação comum dos bens 
(GS 69,1). 

- Mudança de caminhos e instituições, para que as comu­
nidades menos desenvolvidas cheguem a certa distribui­
çao comum dos bens (GS 69,2). 

D) - Propriedade privada, propriedade pública e latifundios 
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- Verdadeira polftica econômica (GS 70) e aproveitamen­
to das propriedades (GS 71,1). 



- A propriedade, fonte de segurança e liberdade pessoal; 
deve ser explorada e tem sempre Ul)1a função (Social 
(GS 71, 1-5). . 

- O grave problema dos latifúndios e da vida dos colonos 
(GS 71,6). 

F) - O cristão e a vida econômico-social 

- Espírito de bem-aventuranças e de pobreza (GS 72,1) . 

- A justiça sob o influxo da caridade (GS 72,2) . 

• 

• 
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Coleção 
VIDA RELIGIOSA 

6 

O' Destino do Homem 
, 

e 
do Mundo 

Frei L. 80ff 

+ Vocação transcendental e escatológica da criação toda. + Vo­

cação transcendental e escatológica do homem. + Vocação trans­

cendental e escatológica do homem e as vocações terrenas. + O 

caráter absoluto da vocação transcendental e escatológica e o 

caráter relativo das vocações terrenas. + A função desdramati­

zadora da fé na vocação transcendental escatológica. + Vocação . . 

terrestre fundamental do homem. + Maneiras de realizar a di­

mensão para o mundo: as profissões. + Maneiras de realizar a 

dimensão para o outro: os serviços. + Maneiras de realizar a di­

mensão para Deus: as vocações. + A raiz fontal da vocação re­

ligiosa. + A raiz fontal da vocação religiosa cristã. + Maneiras 

de realização concreta da vocação religiosa cristã. + Conclusão. 
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res analosaqos. o leitor poderá melhor 
compreender a violência das lutas que 
ensangiientaram a Europa do século ­
passado. que estava então, como nós 
hoje, em vias de -desenvolvimento, 
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uma severa' advertência,' Nenhuma' tec' 
nopracia" por" mais, sQlisUcada, ,que , se­
jam qs seus , reç,uJsos;, p,Q,çfe .impunel1len. 
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çO',social, d.; sllus" mOdel.os, .' E ,agrl'nde 
Jiçã(j" em , que " a, ,sabedoria exprime ,: a 

" ' 

slntese ' ,daexpe,riénéia ' ,vivida "pelos , p'" 
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nestas 'palavras: toda dor ,se "paga.-, ,;' 

-. . .' .. ' ., . . .. ., .. , .... " ' . . '. ., . " : , "i ·-:'.' " 

,,' O -AUTOR; 'O" pe, ' Fernando !:Bastos 
dê Avira\ natural do ' Estiido di!' Guaria. , 

Mla;" ~ ' :fcirrnliI:lO' , ém'-' téológlii pelá ' Uoií~ 
versidade Gi'é~orlaÍla ' dê 'Róma " eem 

, 
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Pioneiro no plano duma Psicologia 
Social, capaz de fundir as teerias mais 
recentes com uma experimentação em 
sõlídas bases metodol6gicas, surge o 
Prol, Dr. Aroldo Soares de Sousa Re­
drlgues, representante de uma geração 
de Psicólogos de sólida formação uni­
versitária, .. Anligo . chefe do ... Departamen, 
to de Psicologia da PUG-RIO e, atuall , . 
mente, coordenador de. seus . cursos de · ,- " , :".;.,- ,.",,; . . , 

'. I . ' ; . 

Põs;Graduação em Psi,coiogia/ ' ÀfOld~ 
BodTigues continua a : sua' biitiáritei car; - , . . . " . 

~reirá universitária, cúidadQsam'enle' ali' 
' . " •• • > • • ••• , • 

cerçada num mestra<jO,".obtido· 'ria' Uni' 
ver~idade de Kansas, EUA e num dou: 
torado, conferido pela Universidade d~ 

· . , 
Gall,f6mia, sendo atualmente um dos· 
poupas brasileiros .d~ " reno.me interna~ . '. - ' . . ". . . ; 

. CI~nal com numeroso~y:a~·al .~os · ge . pes' 
qUlsas publlcadQ.s, .· refeientes ,i! irives:. 
tjga~ões exped~~.Q:t,~i,~~ : i~.o :·; carnpb d~ 
Psicologia Sacia' , <,, -" , ': , •• ~_. , . '. "' . ! 

· . ". ._ .. . ..... ' .. ,. . . . " ' . . ~ " . .-.... .. .... ... , 

Este' extraordinário livro, primeira ex­
planação sistemática da Psicologia So­
cial escrita por autor brasileiro, é o 
único em seu gênero, como m'anual de . . 
estudos atualizado, publicado em IIngua 
portuguesa, capaz de beneficiar qual­
quer estudioso da Psicologia que a ele 
recorrer, quer se trate de estudantes, 
quer de prolesseres, . 

Embora o autor não faça segredo de 
sua posição 'pessoal, bem definida na 
perspectiva "cognitivista" duma Psi~Olo­
gia Social que, partindo do princfpio da 
"boa fo'rma" dos gestallstas, recebeu 
impulsos decisivos das contribuições pa­
ra uma "teoria de campo em Psicolo­
gia Secial" (Kurt Lewin), sua obra traz . . . 
a marca autêntica de um grande . livro 
didático, escrito por. verdadeiro scholar, 
inc.apaz de prejudicar a clareza da ex­
planação . descritiva pelo brilho dos ar­
gumentos da interpretação critica, 



• 

• 

, ' 

; ; ;d~tilunjnqQ , 4rn_~ ;formidáve,l :~~Q'l~. de: in.~ ': i 
fprI1)aç9~s ,e" dad9~ ,de pe~~uis";:' :,q, liv,o , , , 

"dEI' , ~(Çl!do Ji()drlg~Íls ,con!!titui ,~m , v,er-": 
;<:Iadej(C) l)lana,Qpl,a.l d!l" , conhe,()lm~ritos, . , ' 

, , 

.:.acort:1panh.a~~ d.e .- numer~sa · , e.", precio~a i: _, 

. Qlbliogra.fia. ':"i';'!', . ..;!, ; " : ' :'1"':: ;'.: : ... :";. 

, : 1l,. , tI!lnn.Lu!fwlgLlp",m,ar~, Prqles, " 
S9r de "Psicologia ,da UEG, da, UFF, ' " 

. 1 •• "' , ' • ", • • • .' , . ' " " • . " " . " 

Universidade Cat61J.ca de ,P,e\rópo.us" , , 
da AUSU, Rio de ',~E\neiro."" ':" :,', .. 

. . - , . ' , ,' - ~ 

• 

, 

• • 

• 

, , 

. ... . ";: .:. " .. ; . \: , ' : ' ": , . " . 
LITURGIA E VIDA, Ano 19. Janeiro- ' 

fevereiro 1972,:' ,NP:-,.109' , Reyl.<,ta:, 'publi­
.cada pelo Mosteiro São Bento do Rio 
de Janeiro. Destac'amos:" "i;/ Ceus, f-cen .. 
tro da mensagem Cristã, ,D. Cirilo, Folch • 

. , , " . . '". - • . / " I 1 , . 

'2. A crise da fé;" Jean Guitto'oi : " , ' 

, ; AtiJÁÚZAÇAO; ' r~\j;;iia de ' i:livulgáção 
teoi6~jc~ ' 'para ,0 'dl.tão" de ' hcij~; : 'Ma'9ii 
1!in:' Éin destaqué':"'1;' Póí:Jé'-se 'pi3nsÍír 
riJliià ' igreja : CatÓfica "m'ais ,' movimií"jó 
dO que instituição? 2. Os Sactií;;;eritós, 
ainda necessários para a salvação? 

,BROTI!iRIA, revista de cultura e in­
formação. N.o 3, março 1972. Em des-

, , 

taque: Pequenas Comunld'ldes" novo 
rosio' dá 'Igre/a;·: dá '!';'itôniõ::, Glpé!i. ' Este 
trabalho,' é "a cóntlnuação, de" um" outro 
trabalho escrito em novembro de 1970 

n~; :!I'''.sma , re~!sta',. B~9t~(ia,\,~o.b o ,!!tu lo: 
q , I.el)ômeno,'",peque,nqs ,grupos" .i ',,) , . , 

!' . _,. ' :" 0') , •. ~ . , " ~ ", " , , ' !' .. r : _ ... . . , 
.;", ," ..... " ... , . ',. , .~,.':-" .. ,', " . " 

, ' 

:' i "CONFER,:,.revista" ds' , ConferêncIa 'dos , , , 

VERBUM, revista tiimestral da Ponti­
fícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. Setembro-dezembro 1971. Ane 
28. Em destaque: Teologia da Virgin­
dade, Pe. Félix Pereira de Almeida, SJ. 

ReUglosos , da')Espanliai' jaiieiro'março de 
1972. Este, tas'étéúlo' se'rabre"'c6m" lim 

' trabaltiõ de' 54,·"páginás,; sob're::' R'ídic;" 
. lism'oPevangético" ou phiralism;" ilá "sai.; 

,:,:"I!RETRES ; DtOCESAINSi; ',abril ":-,,19,72. 
Revi,sta niensa" de, e~plrltualldade; : cestu," 
dos, pastoral e informações. Nosso des­
taque: 1. O encontro péssoal na expe: 
rjência de Deus, .. Pi,elre, !}runet_"2,, .A"prá-
o"; • .• . , . .. " ,, ' ........ , . l , ' " : ..... . ; .J 

Jlcl! das, ,eleições ,(la J,gr.eja , corteTl]pqrã-
"_ , ., . " • •• . . 1/ .. • ... ' _ ." : ' ........ , " 

(I,ear ,G~rarp' ,pefRi~,~. "'~~J,':"iri~t~rio" d", 
p,adre~P'lrár.l~, E~!l~r.~, ;!>",r.9,eal. ,',':,' lidade. A, origem da ,vlíls' rêilgiosâ na 

Igreja, de Armando Bandera, OP. 
.... ' .. .... -. .... . .... " . 

' . " ' ". -;"" '" 
" " ~"" . "" ' " .... , --, - ' ~; ,' .... " .. . , .. 

. c; DIÁLOGO EM QUESTAO, , Edtiardo ,'Pa­
vanettl : : EolÇ'ões ; paullnasi ' .1'972. ,Uma ',sé­
ria 'oe, palestras :proferldas em ' diferentes 
ocaslôes;: com ' o,', intuito, dà clarificaI 
ideias e 'iljucfl'r ",a viver' ,o ,, 'dlálogo ,'em 
todàs':'as':dimensões.,. Pi'lrte do 'profundo 

, , 
' mlsférID::da,; palaYr8;~para ,chegar àS .mais 
simples e práticas formas de' diálogo> 

. .~ . , ' . 
" " " " , .- . . ' , . . •.• ,.... . •. " .. l ' -, ,_ . " ... . . 

.• j ~ .>: ',. " ,- . ,., ' . ,. I'." t . ... . / ., ' .' ', ' 

, , ',SIGNO, ,reviste, mensal : !Ia , CII~M",C.c,n­

ferência dos Institutos, 8e!lgi9so~ , ~o:,M~­
)Clco, N.o '16. 1'. Teologia da virgindade 
"consagrada; :" Alberto '! :M! ': lópez, ,.landa, 
SDB; ' 2. A ' baS!Ídade nos ' estádos de ' Per­

'feição,' ','A(ltônio, ', Peinadoró " CFM" ,3.' ' .. O 
,amor-na catidade, René;NoillaurJ)e, Tod,o 
,O " n. 0,, 16 ; é :,dedicado "à ,Vlrgindaj:\e e .. à 
Castidade: :, ' >c , 
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, 

CEAS, Centro de Estudos é "Ação "sd'; ' "presfa.se; ' de" maneira excelente, a cur­
ciai. N,O 17, fevereiro 'de ' 1972:" '0;," ca- '" 'seis ;" ou ." ,ialestras . para jovens rurais, . 

. , ' 
. dernos do Seas slio urna publicaçâó"'ClO <" P'e'sfaése" tarTibeni ' para ser entregue nas 

Centro .de Estudos e Ação" SOéial'·que". 'rilãO's ''cIos rutlcdlés, Quem ' quer qúe té­
proCura, através da aMllse' dmf ptciblê< ' o' , 'nfla- contáteF é'dli\ ,. pessoas do campo e 
mas sociais e da reflexão interdiscipli- .dilundir· este !livrb,' estará prestando um 
na, Indicar caminhos para a .realização " 'blirielfélo ' li , iil.tas pessoas e um serviço 
de um desenvolvlmentÓ "t\a'rií1õilico, V i- "':' à :'dorTiurildade, 
sa, em particular, reflei'ir ~otii~ a' réâl' i .. " ' " 
lidade brasileira. particularmente "'à';-1ibr-":"' .,: ' j .!. ! '~ : .; .'. :1, 

Examine as partes do Indica: 
destina. Os cadernos aparecem seis ve· 
zes ao ano. 

Este caderno n, o 17 é dedicado aos , 
TÓXICOS, Cultura, Juventude e Contes-
tação." Sao 64 .,páginas ', Rue tr~tam , .. 1 . 
.... " ,. . . .. ".,-, : • • , '. , " . • ' 1 •••• , ' : • 

;roxlcldade" como processo de . ,deRen-
,"."',' . .. ' .. ~ .• , - " ' . ;.., .. ", ! ' I '. ":.-. I'. I 

çlêrci~, ~: ,C8~trao,ulturl\R~ . dro,Q!!,3,iAU,-
.~e.J;1~~~~f:~ · e~~~.~pe?~.n~~·~· 4 . . ~: .!ei ~o~n~ 
~!i" . t6xico:s~ . . 

'c: -AOS dOVE.HS, RURAIS, Nari ,'FeitOsa. 
Editllra':-'Votes ' Ltc!a~' Ano:. 1972" Páginas 
13(); ' ;:i [: ' . ~ ' i " '/ ',, - , ', • j ,: ,. ,I ' . ~ ;', 

, 
.. • .. ," . . ,"o., ! 
',. ' , ... . ," , ." " , " , 

" , . , ,", 

'Dv>o: ' dé" lo.r';''''9â'' 'para : pé';SÓÍ1~ ' do 
ciifiijio;' ;\Y,!'iC, : ptêlinóiiei' um' ifâzió"ehôl'­
iiié:' PduIJIi' ot1' 'qua!;s' 'hiinfi,',ma' "ljle'aiuta 
eXiste, iíspecíiical\\eHie; p~rá 'êstá 'grá':;. 
de ' faix!! da popUlação brasileira, O IIn­
gúa!at ',éâqiiéle quê ·0 : polio ,rUfal ' fala 

' 9 : érltérídé 'melhor. " . ~ . "" ,,; ',', " , 
.' .... ; . " ,.> , t _ .' •• " • . I. o', 
o .... I .' ; ' '" " ,." 

, '.Apés!!r de ' !!Igumas ,e~pressge~ l'1c!!,s 
tlpi.ca~ .e."da"glria ,própria po caI)lP9 .. ' a 
ex!!tldão' IIngll'sll~a: ,'sxiste; .' o que ' taM­
bém' é 'um' iilodo' dll "lohilab ;Nestas ' pou­
'cas ~li!ii"as ', "'- ~ 30·: ..... " o ·: aulot, 'dá . uma 
orientação completa de . vlda, :"O : ' livro 
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Parte I: Vida Priv!!da 

Parle 'li: Vid!! Doméstica 

Parte 111: Vida Sociál .. .. : .. ,,' . .. .. , :. ,' \ ., . .. 
, q'patlelVr Vidá ,Religlbsa' 

Parl'!" Il:, V!d!! p'olítlc,1' , " 
. , 'o" " • 

. ' pãi1e 'vi :' Vida , .. " .) 
! •• ;"" . , . ,' " ' 0 

. ., . , '.' •. • I ., .. ' .. , . ., 
". , CO,NVIVIUM; .faXi"l!! ~e :. Investigação: e . . 

. ç:ul\4r!!. , '" Jan,eirQ-f<lv,'1Jel,~o , ~972 .. " ,; 

"" CONSÁ'CAAZIONÊ 'E" S-eRVI2:iO~ tevis­
ta da União ;'das ;SupStiotas ,MaIores' da 
itália, Abril 1972. Nosso destaque: 1. A 
teOlo-gia ' da, ivdcaçao', réllglosá . proposta 
a<>S " jovEln~ , ;,de hoje" J, Solan!)" , ·Sd. , 2_ , 

Qpndl.clt,msment!ls psicol.ógl,cQs ,.do . m.un­
,d,a ' atjJal:"cl9s ,joyensj, G, ~DbQ, SOB, , 3. 

• 

·Maturlc;lade . !!feti,~l\ e: vOcação , religiosa, ' 
,G. S~!1~his,: QFM. ;:! ' I., :" .;"'" o',; , 

• ... ," 
" " -; . ;-., 

. , .. . . . ' . . 
OUTRAS PUBLlCAÇOES: 

":. iBoltlllM, dii ,CLAR; 11.0 3" març'o de 
,1972;'·.' . 'Réllglo ••. oval. boletim · sema­
mil ",de' 'inform!!ção,;e, atuallnção. ,Tipo 
·tatil6ide, 16 · pá'glnas, ,papel .llustração, 
,excelentà;' apresentação ' ,gráfica',· • . Ci­
'dali"" Novl!; révlst!! ,; mansal-'i,da Editora 
,Glldadé Nov!! '.Llda" :Slio.',P.aulo, :-SP. ' Maio . . 
112, ,AM' 14, n,~', 5 , : ' , " ,' ,'.'.'.' 

, 



: .. ' .AIJQUr;Ql;p~IA DO$A(:IE9; 4e MIPM);, 
'. FOllealllt.·, I;dR<!Ta , Vozes ·l:lda,; ,ano:·1972: '. 
"Páginas 260 . .,·raduÇ!!il .,do .orlglnal .Iran., 
:. cês .:!.'Mçbéologle du Savoir por Luiz 
'. Felipe .. ~ae.la · : Ne~es. 

'" . , .; 
· . . 
-. '~:;': I; ,: ~~: :, "- , ,," {- . .-" -';", ' , 

.. ~~ f ;:~pl~.~~r : ·~:·: WJ~; ·, g~i~·~.r~. fl~~~r: ~:~.~ ; , J.i~ 
" vq~SPJeR~peme~ .. ~m, q~eo ta~t!lS, c.oJ$às 
'" ,_. ' • " , ' 0 • , ,' _ ' _ .. , . - . '.' . -:0' . . • • . ;, . _':.1,) 

Jl,~rtrl'l,n~FWal)) !i'bsc~5i':~7 : ~ão~;6, ,; r~(T\ 
· :~~a,~_~~~~~.: .. is~,o, }~?~St: )~~:o ~ ~ ~m ... p"9~cp 
Il).ai~ , ;Iorga" r,~Wn~r, "yoj)'lQ ,p,°f, ~'lI.a : ;"9-. 
;Y1l ; ,e~pir!!', , W!~ém Ac>. q.l\~ " al'r~n~,~r~; 
Jp9st'.l'r ,d?, 0n4JilAjll'lYí!í ~\l!"a,rC!\r .. o, ~s­
P.'lQO qe.\l, lomi\, :P9s,sr:tlli.~ . estas . p~~,9u,i­
~a~ ,,1' J;l~lra$!;;1~.I.v~?i; q9.~ jaf1l:a,I,sporr~'~­
tarel. Em suma" ,dar , slg~.i,!ic,~ç.ijo " f! Pa­
lavra arqueologia, que deixara vazia. 

. -,.' ..... . .. ' . . ;,., , " . " .' 

""' Palâvra .perlgôsii'- J~ q'ue p'à'rece"evo-
· " :~Hi} :tf~Qbs l; e~tdos' fará'; do·:': terrl ' cl""' =e'-';f"j': 

"iC" -,"" , .- " C'''''' ' j ! I ' ' .. '" . ,- I .. 1;'... '\ 
· x)!dos 'agôiá em 's'e~ irlu!isiiiô~" Dii 'fato, 
· 'trata~$~ -1:Je d~2~.àevef cfi~ÍSo~. 'Netn::;i'j. 
-:v~8á l ~ '(Ra·.' ~e(~'~ãrb~:':Õdm " S~U. ··~tit:6id~ ;·'he.m 
··"<F' -'-':'\' .", o,': ", ",r' ,","', '- ['. " r·-."- ..... . 
11i9ri~s ' (com ' ~jjás e'$irutllras 'i; suâ coe-

·:.'?~~:GYi~)~ ';'m~$ ':) ~: . ~~ilj~~~o~;::O 1Q.~·~·.nl~â'nio 
.~~~~.~~ . .':" f~mJÜ~'~~s'~:~:~ ·;~~!.brTI4t!~?,~~;: ;9~~' 
i1\1~i'~~~, <lp1~'11PR,. , St ,d~? ,,8C1l1)q : a,.'m.e~,I­
, ci,r;t!,.,-,~~ . ~ 1iç.q~<!(T\ia .e'l!rtici'e,<!~ . ,\-.!~I,o­
logla. Queria mostrar que estas u~i.qa­

des formam domlnlos .autônomos, ai>e-
· sar de não serem independentes, regu-

" '~'~~'<?~" " ~p~~~r q~; ,T~t~~e?1." .~W .~ p~~.rp~tua 
transfQt""aç~o ··:anôrtlm·· .. ft ·" '" .. '" : ' 111 "1 .":" ... . 'f . . ,: ;~, 9:_) ~ .".. . ><" .~ .. 'It' •. ,seO"! .• ~ e 9, " " .',., .. " .' ' .. '11' ," '" . " .'1.' I ' , .: " ., . '.," 

,,~pe~a~:, ,q'! '. l\!~ave.s$~rl1m,"!~ht~s 9.brl\~J~­
·· di~ldullls. ' ,', ,,,,, . .... , . :., . . ,. '" ,:;: '- ' .' ."". ,', . . 

Onde a história das IdéIas procurava 
:tíesiliear,,~ declfrando"~ 'os 'textos'-' oá" mo­
,~l~,~nt~~ .. sjlÇ.fel.q.s . (lo, p'en~.al)lel!t,?. (sua . 

· lênta' progiessãó;' seus' cilnibalese ' suas 
· ~!!CIl!!!lIs, .. ';011 o.b,$léç~I(!s:co))t~rn$dos) 
queria fazer aparecer, em sua · :espec:;­
ficl~aqe, .9. nlvel d.as "cois.~sllita~": sua :< . '.' .... ',. '. , .. .. . "' . . . ' • " >., 

''' Cóndição 'de' áP~repjl1{erilll'- 'ás" fór.l1las 
1 · , · .. ······;" ·, '1 . 

de seu acumulo e de seu encadeamen-
· ,:Ii)" .as . ,regr·as.:, de· ':sua ,trarisformaçã(); as 

• 

.. . "' .' . 
, ri 

. '.' . , ' .: .", ' . ,,; .. 
;: gescontin~i~ª\1es . que' , .a~ ,ji!Sc,a..nc;!.el)1 .•• . 0 
,dO/nlnio .. c;I~~ ':- qQJ~ª~ ~ita~ A ,? , q~e ,se 

· çh.a(lla · ."rq~j)!!J, I!>: ,\r!lu~,oIR!1ia,es.t~ ) .~~s­
, ·.t!nª~a; · ó!I }~er,: ·a .. : an~!js.e. qes.I~ ; .ar,qui)(o. 

, ... ., " 

: ., . ,., .• •. ;',< .• .. . .. ... . , "" . • .... . > . 

'. '.' M.i.C!J.el . .., !,Q~c!\1\1t 
• 

• 

, 

':; ! ;'. ,l (""'0' "", ,.! . . ..;' .,,: ,i'· " , . ; ~ • . , ' d .. 

~:'C~~,~i:?,;~t(~, ~Nd~ ; E~úroR~J1 r.!~~i~l,e, 
Documentaçao dos acontecimentos . 'da 

. l i ...... /' '., .' . .... . , ",I":': ' ~ .·· • . ,",(' 
Igreja nas soclédaaes sdêialistas 'def 'Es-

· 1~~ ,: g~rop~,~.~ j l~,~rç,9 :1~~~' : '; ; "~'; i :; r : ~,' , .' , 

~'I :: ';: :J !I.J ";':' I ;~·d: ,:" .::'::' ;!l.;,; .:'. " " ', .:'. 

"" Il1~~.~~J~~ II!~R~A~~~lq~~p,; r~y!~\a 
'· ,!,I'.~sal .~~ ,ºpr;bd~;.9;ooperação., .~~c~r.d,o­
~.a.l, hi~p,aI),9,I:Im,e"içari;a ... (11.0 .7!, ·, lÍlarçp ~e 

; .19.r~:;~ .>: .. :;, .. " ,::. Ii: ·~·'.'· ',. ;.; ·::." C :·'i. " :; ' ';':" 
. . 

;~., ..• ,,:. , · ' ~· · f·, · ri' .. ' "'<",:' " . ,,",' , ' .. .. . '. ".". ) ,.: . '.' .. .. .. :. '.' ' .. '.;"", ,.:'. 

" :'-'-Assuntos:: 'yariapos:!, 1. ·· A· JarrUia .. ,na 
· -América:, L.alina. : ,2,. :·.Advenia!., ))xp.r~~s.ão 

':de " com:unhão" .inlerecleslal.: ·a" A·:, Indls­
, pensãveJ"o.colaboração. d,os ' -religiOsp·s:,.,e 
'religlos,as,' !4;:;·Grupo,s·,soclais, .e· !·in.ud~o­

·ças rna" AmérIca latina;:,,~_ Silu!\ção, P!\S­
loral na América Latinà;'.6, .:lgreja e , PO­
lítica. 7_ A cidade, fermento das mudan-

. ·.ç.a~ ... n.\'. Am,éripl:i ),.atin"" ., \.!; , ,.-. ., 
. . . 

';;:;", ; ;;'''.;: ,',-,.-;;'j::],' \:: ! ', : > : .~ .. , ,! .; .," :_·.l 

· . :! , : i.> • • •• ! . .. ', ~ t·;- · 
.' " 1 , " . ' .. ;'.", . " 

.. .. ".," ','; .. , 
" IATUAlIZAÇÁO, 'abril 1972, Ém , des­
taquei 1,' Teologla'"polltlca 'de Johann · B. 

" Metz. '2:· póde···a ·pregaçãO"do '"!ivangelho 
aJudar· , '0 '"désenvólvlinenlô? ' , . . : :: 



. SEMINÁRIOS, Cadé,ilO$ · de' fdfilúi\Íâo '>': ' ,' Yólta-sEPãépois para "o mito da cons­
religiosa do Instituto ·"Vócaclonal -'.Ml1es·'· ::'. ciênCia' objetiva" : e afirma q,ue uma cul­
tre Avlla, Salamanca.;r:N.o:'·46, ,·.200 :,pái. ' ·'·':"tura que "subordlna ou degrada a ex­
glnas. ."'; ' : '. ,: ,,, ",,'. <, períênólá:.\iisionária comete o pecado de 

.. / diminuir;.' nossa',': existência. A grande . . . 
Este caderno está dividido em quatro questão não é "como podemos conbe-

seçoes : Estudos, Mesa-Redonda, Do.. cer", mas, . "como · podemos viver.~.' E 
' cumenfós'i Reéênsoés. EÍltrll'· i:ls ' ,'estudos 'en~ÓHti~~dÓ i,: ·ies iiilsdi'4e~emt.s· 'recons: 
desta'cainos:1!' A Igreja ' diánte ·dÓ rsub- "ti l;;i;.' rio'ss;i ' ~ó;''bép~ãi> · r;,abhÍi · da : Ciiial 

. desenvôlvhliêht'ci, "F." Hoúl~lt!-' '2. Aspec- "'di;};víim ~ '·';'ià:iiviiiad"" ·à ci:;'rnliníd'áde' flu­
to~ 'soclais e póliiiêós "dii'-renovação ' tia . 'riilinits,' De ' icilh,a" 'qJe "'b"príri{oriii,,( t,b­
Igreja, R. Tucci. 3. Tarefas da comuni- "jétlvó' ·d<i '·nossaco·ri·ti'àcuiiura . .' Í! -' proc'là-

.• 'aade ,, '~clesÍiÚ" ~ no mundo ' moderno, P. ' ;ii\'a'r"uiT( ; novo' é~u ·Ó"'iima 'riov,; "teria, 
Ricoeur. 4. A renovação d~ vida reli" tao'· 'vi{sfil'; ;·tiib mal8'ÍI'mibss' qUe as "exi-
giosa, J.M. TlIlard. .' 'gênêJàs'''da''t&nlcá ·tenliam·; q'ue" reílfá'r-. ' . . ......... . - ..... .. , -, ,' , , ' ..... '. 

. 'sei' para ' um 'status sub'ordinadó"e -margl-
A CONTRACULTURA, de Theodore ':na na··vldà"iiO'i;" nomens ... ' . : " ,:' .:.,,,,; 

Roszak" Editora Vozes LIda. Ano 1972. .:: ."\' 1'; " ,-,;;,. ,; C: ;. ;·: ... ;'i',o,,,, ·,,·; " :' ." 

Páglna~. 3PO, Tr!,duç.ã9 Q.p orj\lI~".l,lJ)glês E t I' "r I t u Alan 
J'h~ ' 'Mi.i.I~!i: .. ~fà' Coímter, '~u.!"'~'; ' P9r "," '., s i~ ··.'. ':yro,;e . ~a . OJen ~ : .o } ! .~, .'. ~ 
--h :" í(( n

L 
. G' " -" 'h ' ,'o ',' ",." ",' " Y'~,tt~ ·;'~nf:~q~;·aR~.~·a.J~~, ~~gu t~~~~t~ R~r-

.,.?~~ ~~"' .:. , >!.r~C , a~~p; . : ., ; ...... . ; . . :., : }l~e d!3:sn~p~; ~!1'~ situa.ção que .yem~?~-

Uma Inquietâ~ie 'IV p:,ofUiidil · a~állse · 
da contracultura. "Contracultura é o 

' i(I~ís ' vlllibáiPguíá 'p~r~ '! os ~róbiilmas 
" l1u'nÜinosi~ ~ éfê"sfe ' "-'filní;>:"d~" (~éc(iló ' "\irri(e" 
.\ . • " ,'" 'I, . ,' / '" • ~I ',' " .1 ".'. 

"(Afan ·' Watts). " "A "ini3ior"parte''' das' .'<01-

sas que atualmente vêm aconteceirdQ e 
que são novas, provocativas, relaciona .. 

! da,Và 'pOlltica, 'educação, 'artes, ' relações 
'"O'cI8IS" (anlo·r;' -cbrte,;,famllia, ;' comunlda­
de)" é " criaçãci ·,·da ·"!uventudéjlo .juventude 
.profimdainente;' o\Í'~ ' 'até .':.rfanaticamente, 
'alrenaila ' da :; geração '.' próxima p aS§àda, 
·ou; daquele's que .voltam ':sua , confiança 
'para os" jóvens!'. ,;;;i .. i .... ,:; '",' r l 1" ;: ':,. ;.:, j 

.. " . " .', 
. ' . ! .', .. ' " 

• • I . • 

Partindo destâ :"'preiniss'a; '" Theodciié 
Roszak examina .detalhadamente algu-

o lhaS ' tI\!s"'mais impórtan!es ' infiüências 
"sobre' "a " cõ"liacultura" : jovem:'" -Herbert 
Marclise/' Normàl\ BroiNn .. Aen ' Ginsberg, 
Alan Watts, Timothy Leary, Paul Good­

··man ·,e .' mostra ;qual .s ·,.·cpntrlbulçao . de 
·eada,,-'um -para. ; qu.e~!lorya(_ ... a'· visã(!"p.Ó!I­
"mic.a ·.;, cientrflco'.conve.l'cion.al, " visando·,: a 
minar as bas.es ' •. da ·tecnQcracia .. " . ,,,, ' . 

. 
• 

· ,ro!'n~.9 .~ .. ~~Iefl\ clQ .... exl~tI~ .~~m,~no .7 
o . to'taliiiirlsmo ' Iecnocrático..:a cõrifo,i-ia-

I" ,' , ,': I ·; ! ... . ,),.~ ;,~ !'" •.•. : ', J'." '>J",' 

'dor até.' ée~g. · RC!nt"p' poicjue) eilela. P.~,s-
· " ' LL) ,:. 1-, ',' " , ,1, '." , " ',' ..... ; ._ ",>, " 

~o.",s, conscIentes,. d!l. p.f!Jbl"'1'Il, .~.~~udal)-
· ·dÓ'''so'lu~6espira' des~'iraigiíi a ' mlâilca 
-'tEiti'nohiátidi ' ·· quê· '~e hiíitlilou' cdiii&da­
'inê'li'te ' ~ô! 'siinllr ; 'da ·'máto'ii8'. '~' iiln"~ôia 
,'" . ' ( " . ,', " ' - '\ .. ··· ·H " . . ; ' ,. , ,,>, 

"para coinlireeiider: ' Ptlmelró 'passo' para 
.igTi;! . . ' ..' 

., I) ' " " , , . . ... " 

r ",- ':'''1 '' /' ; . !;.~ :r;!'·';:;:; " '; '. ".:'." ·.:.·1 · ... 

.. : .. II,'.YST'i'RIIl!JI ,$A!,.I,'-TfS, 1/4; CPIJIP~n­
'a,iO . 'd.á' ' O?'gn'iátiiiâ' . Hisi~fit:o'Salvlflcil. 
.'Teotogla :. 'FiJiíliáitíelÍtãr:'" Revélação ' . de 
Oeus e resposta do homem. Editora, ,Va­
zes Ltda., Ano 1972. págIna 200. 

.. . . . . ' 
... , . . ....... ",. , , ' , ' .. " .," , • . , t ' .. " ' 1" 

... ...... ' , , lI • . 1. " .. J ' " \, ' , " ,,' . ! " . ' 

.. · . i .Jn~ic~ ·,· Il!1ste . Y91~.m!1 ,114.: .. qap\uIQ, V" 

"~: :; p';~ : 'HI'li : ~'ov{n;te :~i'~'~' P~t~vr~" ·ôi~Yri~. 
i-; ~, .. ~. 'Co ~"~' .. : I : : :,') ! ,.::'~ ; . ' : .. ' ;.' ;.' . .. ' ,'J .:.:., ... 

· Qritura I. I ' ~, :'< ' .' ':.- • '. ., ... "',' " . .. . , 

.. 
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• 
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Capitulo! vi,: '1 ,:' . ) PERSPECTIVA ' .. TEÔLÓGICA,' . :revista 

. .. ""' '':;> .' .. ". . da·;.Fàcúlaade ':de ,Teologia ;Ciisto ·. Rei, 
Parte I: Sabedoroa Olvma.; ryp: Mls,.~- . " urilvdtsidade ; do .Vale··'do;:Fíio 'dos 'Slnos 

rio, de ~ãO Paulo, e.nquanto é expressa . _ .UNISINOS _ São Leopoldo, RS, N.o 
na ESCritura e constituI . ~ . ,0WIl.: .de, todi!' . ' ' 6: .'Janeiro.junho . 1972 .. .. P6glnas .200: . 
a Teologia Cristã. : ': ' ! :' i~ .~ . ; ' / " .:- I q ~: ~ t: , I.' 

Parte ' 11: Teologia, Filosofia, Ciência." f,:'· ."" .;:, ,: 
Os pressupostos dogmáticos da: ·TeolO; : ,: indice:, .. , 

gia comQ ciência da. fé. Os 'pressupo.s-:,·.· .. "",' . ':" 

tos nao , dogmáticos da F.iloscifia ' e. , ~a , ',: :' <t ' O existertciàlismo 'e ;cqjrob'tems' de 
,ciência, '.'. " ., , , ; Oeusi : Joilo .M;rtln· . .. 1'erra .. SJ, ,:,,"·Gên.· 

. . ', . ", 

Parte 111: Querlgiri{ O<igmâ;" , Exegese; : r~ , ' narrativo' ; .blbllco ' • . o:. Livro,. de T.o-

História, As áreas fundamentais da leo; bla~: Raul pache . de Paloa, SJ, . . Ex­
logia. A divisão da teologia. ,:,, ' ,::." . ··ller!enc.l. :.de : Deus, .Seu ,",ugaL.na · :Teo-

I · ; f.~r:· ' ; "," 1:' ,1:"; logla,.atual,. ,Jesus. -Ho(tal, . SJ. ~ A raa-
Parte IV: Enfoques básicos da Te.ol,p·" " , II~aç~o , h~,~ana: •. plenlfi~ar)!l. .110' .. e~con­

glá como ciência e sabedoria, Srntese tro' da revelação Inlra-humana e da Re­
dos pontos capitais do óonceltq de -Ieo-, . ,.ve)ação, ·dlylna, ·. Linclllerg , Plr.es, .. SJ_ ( _ 
logla segundo Tomás de Aqulno. Sele- A decisão étlca" na,Teologla de .. Helmut . . .; ..... .. . ~ . ····-1;. " .. 

. çao é resumo de alguns aspectos, Thielicke. Egon Stroher, 

" 

' : ', ',') .. : !. '.' ... ' '.. , " 
, ,- ", , 

.: .' , , . . 
P. E R S'O N At.' PD' A 'D 'E ''':' 

uma análise do comportamento, 700' página.s 
Robert W, Ll!ndin;,.ije.rde" T o' ,, : :;-: . ', ' ': " 

e Editora .~ll, cUpiv,ersi4a.~ede " SãÇl : g~ulo ,c, ,: 
• 

O present~ livro estuda a persOlHilidá~é · do· ptitlto '_.' 
de vista experimental. Distipgue-se, porém, . 
da edição anterior, e de ,'óilb'as"óbtas';de gêhei:i:i~ ' 
devido à iilclüsãó de expériméntos· realizados c',,' , ' 

com sujeitos hUlnanos,em"diversas':faixas , de "idade, , .: 
abrangendo, inclusive, grupos de indiví!luos anomiais, ; . 
além do estudo de pessoas normais, 
A personalidad.e , é ,estudadíL: 'através· .tle: uma.:aboId.age.m:. 
operacional, . seguindq o. ,epfoqu.e ' 1:lep.avi,,?rista, :. ; '. " .. , ; 
procurando apresentar ;ulI)ili: teqqa ,d,o lef!lfçal)J~mto " 
ou comportamental da personalidade. Nos primeiros 
capítulos se apresentam os princípios ' , 
do comportamento 'báSico,: e se, ,dá ·ênfase . aos· estudos , 
que implicam"sujcit9s hUII)l!DO&: .. Gom .. a· ampliação.· ': :. ' 
dos capítulos refer.~ntes ; à:. p:t!niçãf?; . cO/llp.9~.am7n~o" , ':. 
neurótico e psicót\99 ~ , c,q/D :a. jpçjusãO 'pe\lm: .. çapítqlo , 
sobre a terapia de grupo,' o livro teve., a .. su.a ,tai,xa ." 
de interesse ampliada, ultrap~ssa!ldo" p~ : : HmIt~s" 
dos currículos universitários: " . ."' . ' '' '' . . : 

• 



. ' 

PESQUISAS,SOBRE'MODIFICAÇÃO DE COMPORTAMENTO ·, 
Leonard ·Kra§ner e LeonardUllmann. 500páginas . , , 
Herder "eEditora' da ,Universidade :de 'São "Paulo" ' " .' . ' .- . . ' . ., .- . . . ,~, .::';,, : : ::: _. ': : 1:," ,: •. < .r::. "i '.':" .. 'i.)l : ~) ··: _} ".' ' .. " .. " ,~ ,-:! ', ~: ~" - .. 

Apresente : ,9bta ',encerra ' ;üma , coletânea: 'ae 'tnibálhos ; 
sobre modificação do comportamento, elaborados 
por l·enomados autores que representa!ll" ",i,'" .;i:' ,., 

nas principais universidades nórte-americanas,.,;; ,', ' ,' 
a linha' behaviorista da moderna psicologill; i"iEsta ,i,', ' 
linha, de ' pes,quis,a, psic,qlógica yem alcançando 'Jarga' 
aceitação' ,em , psicologia'.: experin1ental, psicologia 
dá aprendizagem le" : como' , aplicação, e!ll . psi,cologia" ,clíni,ca, 

, . • . "c . . . -.... . -" " ~; ;. ' .. ' .H : , l· 
" .: .. ; ..... . 1, ":. \ '~":J':: j ~~' _ : : . :; .: '.,.) ,: : .:-' -; "': " ~ :: , ' . . ' - , " 

É ,indiscutível ' o evalof' da ' psicoterapia baseada'; "' , ,: ', .,,",:.~',~ " 
em lÍlodiEieãçÕ'es.i:h"comportamento para o tratamento 
·de 'VárIOS disturbios ' de '·iIatúreza' pSicológim:t "1; ' ,' ,.:", 
-'" ' ,' - o"" ".>:' ,{< '~I'! ._ 'I". " ,-. ,," ,, -,_ .. ' - ...... ! ' ' . • > 

, , . I , . • " •. , ... .. ~ . "." .. . , ,.., .. .• ~'_ ·" :H"· .. ' i(;: .'· ·~ ; .. 

'Devé"se : t~i' elIí"menb 'quàtro' poritos que:' 'nortearam· : 
io·tI':t·'r'a·<· l 'a"1"'0·::d'o·'s··_J;A1u' t'o"r'es--· '; ·: q . ~ :, .• ;, :,:, - . : .~. ~:> ,' .. ;' ''"i '', -D .lI '" - a - . " .'- -- . . . . . . , . "0 ' ,' • • • • 

", • .. I" • . . -.,- ',. ,.-l .. ;.'; , 

1. Dentro de um plano geral , a obra abrange três 
enfoques fundamentais: pesquis\l, ,_ ,tr\ljn!lm,el~~oi " , 
e aplicação sociaL " . 

.... ,r , .. " • . l '~" , ." . ... . .. .. " "" • ... . . . ' _., ·' t ,': ' \ . ' .. ' .': " ' " •. '. i'.' . .' ~ .: .; . 

2. A série reúne o atual trabalho experiinental ' sobre ! , 
modificação de compd(tariÍ~rit6;': cjúecorts'tihli; \i: ,base 
das técnicas , ~líniç&~;. rt:\~.J,~~ . \r.~,çq.m~~:; .• ; .;; . '.; i , . : ' " -i U :,; , . . -

- . ... . '-' . -'-. , . .:, .,- -" ., -., < I ". ' . . . ,,- - .. - --
.; " .; ,"-'-'.~ . I ···- - .;;-!~. ," '._ ._~ . , : ! , · !:. I. !;, . . ... 

3. Todos os colaborad9,~e~ ,,j~ ,; c;,rap.].:i;W,1,\1,arf(S "';.".J ó,;; ,>: 
de importantes c.0ntripuiç,õo:;s . )),o flt\lpr~nq g", p,y'~.q1,lis,a :, 
e se enconttavám, familiaiTizados ,<i,i;>lJ)." os . tr.aQaHJ.Ps ,"', ' 
dos dem'al's': " .. ... .. . ::.' r· , . .. , -" , : .; 1.'\ (: . , ' 

~ . • " . " ;" .' -J ' J:'- . ... . ..-::- ... .l • •• /_. "., . 

, , 

. ' . , ' . ' - ,- . - ,' - '. ,_ o ,i " 1 ' . . . ,.~: .! ., " . " ' .. '. /. , '. " .' .J' . "d" ~ . , 

4. Todos ' estavam; interéSsados nas :jmplicaçõessociaisi;, 
de seus trabalhos: e" tlhhaIn' i feito 'V'árias e :éxtértSas ; 

" . . 
aplicações "etll ' 'estabelêcImeritof 'c1íliicos. "; " ó " ', ;,, ,; 

:'0 :'.: !: .,, ; '.; !:: . -;! " ' .. :f.: . ' . :: ';: , ~ ~ ri '.' !~ .: i; ~ I.' ,' 

? ' , r . · ·r ' · . '- __ ','" '" ,, :': , ', ' , f . ' ., ..... '., -- -_. 
Tudo isto ,faz ,com', que.' a : presente!: obra··,sejà,útit "" i 

não só aos alurÚ'is ':que ' ~e ' ptepa'ram para a proflssã, 
de psicólog~; I êspeCnllm~ilte na discipIiÍla"Teonà ', 
e Técnicas ' 'l'ilicotetápicáS;'; mã's tazjlbém ' a toClos : 
que direta oé' indiretaÍm:nté ' Y '" ,'c ": '" ': " , . - , 

~i " " .,. , . .... , . ... 

lidam com problemas atinentes à átea . . '. ' 

, 

" 

, 

, 
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TECNOLOGIA DO ENSINO 

o pats está hoje mobilizado para a alfabetização. 
As notteias são de que as etapas estão 
sendo percorridas com sucessos. Nessa marcha. 
em pouco tempo. teremos em mãos grandes parcelas 
da população procurando mais instrução. 
A obrigação dos que ensinam é fazê-lo 
do melhor modo possível. O sistema escolar. 
110 passado. não ' se ampliou nem se modernizou 
/lO mesmo passo que a população brasileira. 
Poucas escolas e poucos professores 
IIdequadamente preparados é o que se vê por todas 
IIS partes. São desníveis que s6 podem ser 
corrigidos com soluç.ões tecnicamente equilibradas. 
Soluções que não sobrecarreguem nem o professor. 
/lem o aluno. nem o erário 'público. 
A TECNOLOGIA DO ENSINO de B. F. Skinner 
propõe. como solução. a aplicação do conhecimento 
científico e dos recursos tecnol6gicos 
IIOS problemas do ensino. 
A eiêllcia é a produzida pela análise experimental 
do comportamento. A tecnologia é a programação 
da i/lstrução com o auxílio das máquinas. 
Este livro é de interesse para professores 
de todos os níveis. 

Editora Herder 
e Editora da Universidade de São Paulo 

• 
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